
. -

Joinville ,en tre
.

. osgrandes no
novo grupo. Avai

,
-

. com novas chances
. \

na repescagem.
Vasco, .Ponte Preta, Confiança e Remo,

serão os próximos adversários do Joinville
<, no grupo I, dos vencedores, que deverá

começar no próximo sábado. O Avai, para
.chegar a final, precisará vencer

o grupo M, da repescagern, (Páginas 8 a 13)

o Avai, mesmo Jogllndo bam contra o Inter, foi descla..lficado

Os prejuizos foram elevados. (Págin.a ").

Neste lance, Dirceu fez o gol que tranquilizou a torcida e garantiu a classificação.

fÁBRICA DE SABÃO-'
É QU_ASE DBTR'uíDA POR

. INCÊNDIO EM -JOINVILLE

Página 7

Fogo destrói

-rÓ. centro de

convenções do

Hote'Naciona'

e faz B ·m�orlos.
IFlorianópolis, 28/11/77 � N° 18.891 - Cr$3,OO

Júri se reúne em
.

Brusque 3a. fe ira
.

parajulgar o

'��crime do noivo".
,

Hoje, na Câmara, a- .

votação do Projeto
que regulamenta

o divórcio.

Página 7· Página 4
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SUGESTÕES
-,I

os- film es da semana

DISCOSC \ \11 '\1I0� PEBicosos (\Il'all
Str"et�)Filme de Martin Scorcese, pro­
ducao menor, realizado antes de Tavi­
Dri, vr. com o mesmo atar. Huln-rt De
'\iro. Um roteiro que énfoca os proble­
mas e os dramas que caracterizam a vida
dos americanos descendentes de 'italia­
nos. na cidade de New Yo rkj um mundo .

de pequenos furtos. imprudências. joga­
tinas. animosidades e brigas entre-qua­
dnlhas. mania religiosa. amores sem S'O-

9A5.
1l0HS ..\U-..O E CI \. - Sequndo filme da

série. as atividades da Máfia em 1934,
Marselha. mundo' do crime, violência,

"Espírito InFantil" - eonseguiu
upc nux o qui nto lug.u', l Ia ve­

lharias corno "Guarani", de
-Cnrm inio Pedro Homano (pu-­
dera: ele está COI11 70 anos de
idudc) e ,i:rio D'Angel o. vlus o

"ddo é poxitivo. lui ótimas
.composi�'()es�colHo "Vl ús icos e

Poetas", de Sinlu·. (terceiro lu­
gar), "Chorinho Triste", do
Il nut i s tu [oúo Carrnsq ue iru
(quarto lugar). L' ".-lllsiedade",

prostituição e outros Ingredien=­
teso Direção de Jaequl's Dera), com Alain

.

Delon. Riccardo Cucciora. Catherine
Rouvel. Censu ra 18 anos. Súo José 3J)()·
7A:;-(J.�,;

.

.fEC\O,,,l.\1 FOF(H)l'EIHO '\OC�:l'­
Mazaroppi .. Elizabeth Hartman. Hitz
S. 7.-17i-�)A.;.

luc áo. sindicatos de crime. droga e

morte. O elenco tem ainda as presenças
de Harvey Keitel. David Provai. ':-my Ho­
oinson. Embora discretamente. o fi Ime
tal bem recebido pela imprensa. Censura
18 anos. Coral :1-.';·lOh"
19 \1l'lJIEHI':S P-\R\ L\I 1I0\IE\1 -

o I>I\\{; \0 CIII x j,:S
\'1\'.>\ OJ.\:'IIGO - 18 ANOS. Ho,d e �hs,

C E'\TE FI"'.\ I:: Ol'THA COIS,-\ - n"·
de Hossini Ferre iru. que ob-'

te\'l�o primc iroIugur.
/Nacional. de Jean Garret. com David ciouul. de ..\lItonio, Culann, com '\cy

Cardoso. Caroline Lindsáy. Zélia Diniz. Sant'·\na l' Selma l':c:rei. IS anos, .falisco
Censura 18 anos. Cccomtur Z·�·7.-l5- ..'>h,� James Taylor:

com petente.
E o-que mais?

Enfim; um,

grupo�criativo
'SE\I \IEDO IH \IOHTE - Com Clint

Eastwood.
O CANDELABRO ITALIANO -pom Su­

sane Pleshette. (;i<'llia ISh,.

OLiNICA unI A \((:SICA - 18 anos.

H"j,,'Sh�,
James Taylor (CaS) - Música
calma, balançada, retexente.
Produção excelente, como

.setnpre. Músicos competentes:
Russel «unke', Dan Duçrnore,
David Sanborn, Peter Asher, Le­
land Sklar, David Cemobell, vet
Garay, Dennv Kortchmar, o

jazzman Red Callender e, é
claro, Carly Simon, que parti­
cipa em algumas. faixas nos vo­
cais. Até a edição é bem cui­
dada. contém inclusive um en­
carte com as letras, Mas é só.
Nenhuma novidade, n

-

'tiume
evolução. Um disco c,._ J não
acrescenta - pelo menos em

termos de criatividade - nada ao

trabalho oue Taylor tem feito até
agora. fm todo caso, é bom
ouvir músicas "ensolaradas"
como "Yout Sroiling Face",
"Handy Man" (executadas fre­
quentemente nas rádios locais),
"Terra Nova" "Bartender's
Blues'', etc., numa praia, ou

quando se levanta, de manhã
cedo. De mau humor é que n'in­
guém tice.. f James Tàylor pro-

. vavelmente não espera mais do
que isso.

e inovador.Passai 75
Entrada c-s 13.800.00
e 24 x C� 1.985,00
Transterencra gratuita

.\ Cor do SOIll - I'OIlt; .. \ c_: o r do
S/lII! (\I'L \ 1- Atenção para este
conjunto: é um dos mais criati­
vos que surgiu desde os tempos
dos Novos Baianos. Formado
por quatro jovens (MauricIo, 20
anos. Armandino. Dadi. 25. e

Gustavo. 2b). o glJ.lpo se dedica
(é com muito êxito) a experiên­
cie de modermzacão do cho­
rintio, e teria oert.oo. orovevei­
mente. de '''Chorinho pereEte",
que Hermeto Paschoa/ InClUIU

em seu uttuno LP. Slurn··.\IlIss,
t cnnl rérn d« \1 E \, jú (/U1' seus.
!,reijlrilis i IIlegraIIles sC COII/('S­
sum in/lÍtellciud()s pelo "Hiu.w
do S()III". t:,rjll()/'{I/ido, 1'0111

büstant« o ueadlu. II cst ruturu
nicliulu:« l' ritmic(f do ué uer«,
A CUr d\1 SOIll cflCgll II cxcclen­
tcs resultados, CUIIIO (11'('.1'111 o

chorinlu, elét rico "Es uirit« lu­
[antil", ou "Bodoq ue", onde (,
nit ul« (/ inil ué ncí« de • l lcr-
inetn. Este Lr de est réi« inclui,

• U/c'1I1' de
.

m úsicus 1'0111 j/()sllls
Ill'lo Jlró!,rio uruno. //11111 c/é"
Caetano Veloso ("Tigre;:.u") é"'
IIlIlrI do lIIeslre Ernesto .Va;:.II­
rctll . i "Or/eoll·'. II/II ('huri(íl/()
11//1', illlerJlrelur/o !,ur' il/stm­
IIICl/los c/Nricos e III/Ieriu, /11'(/'
uil/du lili/is IIgilui/ol. Est(·.� m·

j)(I:.es j//"()lIletclII.

Darci Costa

A trilha 'sonora'

de' "Morte e\'
Vida Severina"

JoÃo ESTIVALET PIRES

\Mlssa de 70 Dia)

,\forte e s'id« Se['(;1;1/1I (Dis-,
cos \Iarcus Pereira) - Parte da
trilha sonora do filme homô­
nimo, realizado

-

1101' Zelito
Viana em HJ76, baseado, por
sua vez, nos poemas "Morte e

Vida Severina" e "O Rio", de
joâo Cabral de '\Ielo Neto, As
músicas são de Airton Barhosa
e Chico Buurque. Como diz o

próprio Vianu, "procuramos no

disco manter o mesmo espírito
das filmagens, ou seja, tentar
colocar os IIlcios\de comunica­
�'úo de massa I .. .) a xerviço desta
imensa maioriu da -pnpu luçáo
da qllal infelizmente 'sú as es­

tatísticas d"o notÍeias' ". E o

crítico Hoherti. \lollra '1;-01' si­
nal, prodlltor assistente da
trilha) fala que "produzir este
disco, além do orgulho. trazia

,
IlIna responsahilidade: assim

...... C0Il10' Zelito n;'o. filmou UI11

pOClna, núo sç poderia ,",1�aYar
-um filnle, DL'cidiu-,e, entllo,
(Iue era mais aconse! hÚ"e1
fazer um disco que filSse disco
mesmo, l'm produto musical.
O po\,(). ouvida na rua a sua

própria verdade (que os es­

trangeiros n;,o poder,lO "er,
mas de"eria ser ohrigatória
para todos os hrasileiros) esta­
ria representado no discõ ,�,
apenas pelas violas e () ritmo
dh'ersificado da regüio, pela
voz de Jofre Soares e a própria
vida severina fluindo no di,­
cllrso artístico". Vale ii pella "

,

ouvir "Funeral de um Lavra-
-

dor", "Despedida do Agreste",
"De sua Formosul'a",
"Severino/O Rio/Notícias da
Alto Serão", "\-Iulher na Ja­
nela", "Homens de Pedra",
"Encontro com o Canavial" e

todas as outras composições,
marcadas pelo violão e 'a viola
do competente Geraldo' Aze­
vedo, pela viola de Ivson Wan�
derley, a flauta de Ronaldo
Medeiros, o acordeon de Kátia
de França, a bat-eria de Nor­
mando Pinheiro, a percussão
de Sidn'ey '.\1orefra e o. za­

bumba de .LourivaI'Lemes. E,
de quebra, há ainda os solos de
canto' de Elba Ramalho, Tânia
Alves e José Dumont. Pra nin­
guém botar defeito,

"

.; Assernole ra Leg:slativa do Estado d,e Santa Cata­

nna convida as Exrnas Autoridades e o Povo em geral
:'dI' '-Ú1 M! ssa de 7u Ola que mandará celebrar em sutrá­

giO da alma do ex-�esidente JOÀÇ> ESTIVALET PIRES,
as 19 'voras de hoje na Capela do Colégio Catarinerise.

Florianópolis. 28 de novembro de ,�977
De.putado Waldorniro Colautti

Pr�sidente

/

JOÃo ESTIVALET PIRES

A -C:ornlssao Executiva da Alianca Renovadora N'a­
Clon,d con'/lda os con'ellglonarios e amigos para a

�v'hSd de 7" Ola em s,lÍragio da alma do companheiro
jr' JOAO ESTIVALET PIRES, a ser oficiada n·a Capela
Jü C:oie��'o CJtar1nense. às 19 horas de hoje.

FiopanoDo�ls. 28 de novembro de 1977

Senador Lenoir Vargas,Ferreira
Presidente

o Hpunk rock"do
.

'
,

Television: .

cheiro de mofo.
,\l'(//'(/I/('� ,\lUOII - Com Te/vcisi(!II

1\\'1-:.-\.) - O LP já vem com o rótulo
"punk rock" estampado na capa,
\1a." ao cr;mtrário do que se poderia
esperar, não se trata de som "pau­
leira": não sequer distorção, "See­
no E.vil", "Venus", "Friction",
"Marquee Moon", "Elevation" e as

demais faixas soam antiquadas, fora
de ép.oca (algo assim como os, pri­
mei'ros álbuns dos Beatles,'nos idos
60 - guardadas as (des) proporçõeS;
é claro). Aliás, não se pode esperar
muito vigor de um gnlpo com esse
nome-, E, bem vestidos, assépticos
(foto interna), os membros. do
grupo, fonnado no� EUA em 1974
(Tom V"r1aine" Richard Lloyd, vp­
cais e guitarras; Fred Smith, baixo;
" Richard Hell, bateria), não se pa·
recem em nada com seus colegas
(Jol:lI1ny Rotten, Sex Pistols, etc,).
Seu som não tem nada de agressivo,
Por isso, JI ()"q Itee Muel1l pode fun­
cionar, quando rnuitô, como re�

- fresco para a gurizada, entre um

disco do Sex Pistols e outro dos Ro­
manes, por exemplo, E é perda de·
tempo dizer mais algum-a coisa,

Uma amostra

do que .é o

choro,- h o je.
.

Brllsi/cirillho - I Festit'lIl .'VII­
ciol/III do e:h()ro (WEA) - O LP
traz as 12 finalistas do festinll
organizado pela H'ede Bandei­
rantes, ao qual ('on(_�orreln
apro);imadamente 1.200 COIl1-

posiçües, e sen'e como amostra
do que é (l choro na atual idade.
Jú de início fica claro que os

inonldores são poucos, é, com
raras exce�'ôes, deixam muito a

destjar, como' é '0 caso do
GntpO Banzo: slIa música, "PÓ
de \lico", pode se" tudl•.
menos choro. Dos 1101 os. sem

quahluer dúvida. o melhor é ,-\
Cor doi SOIll. cuja composis'úo -

JOÃO ESTIVALET PIRES
"

(Missa de 70 Dia)
r

(

o Tribunal de Contas do Estado convida parentes e

amigos do saudoso Conselheiro JOÀO ESTIVALET
PI RES oara a Missa de 7° Dia em sufrágio de sua alma, a
ser celebrada às 1-9 horas de hOJe, na Capela do'Colé­
gio Cptarmense.

Florianópolis, 28 de novembro de 1977
,

Conselheiro Nilton ÇhEm:lm
Presidente

Orla.ndo Tambosi
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COLUNA DO CAS1ELW

'Liberdade, um
,

.

,

rumo a ,seguIr., -

Brasília - No momento em que se recompõe o alto comando do

Exército, sem que dele faça parte ainda qualquerdos oficiais oecte-'
rados aspirantes em 1937, ooucosdies depois do golpe que im­

plantou o estado novo.merece destaque esp-ecial o aplauso daque-
- les aspirantes ao seu velho professor de sociologia e direito, o qual
reiterou que ditaduras são fases-transitórias e afirmou que=cüere­
mos regressar ao estado de direito e, para isso, contamos com os

homens de 37", O aplauso significa que aqueles aspirantes de

quàrenta anos atrás, entre eles o general João Baptista Figueireçfo,
não esqueceram a lição do velho mestre ou:e relembraram em

tempo dê reincorporá-Ia a lição do vetno mestre' ou a relémbraram

em tempo de reincorporá-Ia aos compromissos de honra da sua

profissão,
Democrata e amante da liberdaâe, conforme se definiu, o general

professor Airton Lobo conclamou seus antigos alunos a não entre-
.

gar a linha de frente a outras mãos, "Hoje, em nome da responsebi- \

<ticiecie", reiterou, "devemos fazer da liberdade um rumo a seguir"
Liberdade e res'po.nsabilidade são, segundo o mestre, "faces de

uma moeda de ouro, não devem nunca ser separadas". O general
Figueiredo, que foi primeiro, aluno daquela turma, dev'e ter sido
também o primeiro nas eutes de sociologia e direito e certamente
reteve na memória e na alma os ensinamentos agora tetembtedos.

Sabe-se que: aQ receber o espadim das mãos de Getúlio Vargas, o
p!esidentê ouviu em troca po cump'P-irnento ume resposta altiva do

aspirante,' çujo pai estava I

preso peja ditadura.

Esses generais que foram etimos dI> p, otessor Airton Lobo estão
na cúpula do Exército, chegando aos últimos postos e possivel­
mente haverá no alto comando alguns discípulos de outras turinas.

Todos eles devem estar imbuídos da vercieoe histórica da transito­

riedade das ditaduras, embora o envolvimento em episódios da

vid� nacional tenha alterado a orioriaeoe de compromissos de

alguns deles, Mas nem por isso deve-se deixercie crer que eles se

solidetizem com o Presidente da República no propósito de redu'iír
ao_indispénsável, senão de etiminé-le de todo; � margem de

arbítrio responsável pelo mais prolongado sistema autocrático im­

plantado no país desde a proclamação da Independência,
Apontado corno provável sucessor do general Geisel, o general

Figueiredo irá ter no alto comando condiscípulos ou companheiros

qu� aplaudem como ele aplaudiu o velho mestre de sociologia e

direito, de modo a consolidar e ampliár a reforma em que se em-

.eenne o atual governo em 'busca de uma meta que, segundo a

imagem projetada do ministro chefe do SN�, será? mera do seu

qoverno. Sebe-se cue.e medida da reforma não está ainda definida,
trabalhando o emissário presidencial,. senador Petrônio Portela,

peja abertura possível e/não propriemente pela abertura' necessá-
na reclamada Dela necéo e recomendada como bandeira aos

aspirantes de
-

1937,

A recente renovação do alto comando não alterou, na sua linha

poressim dizer ideológica, o espírito que tem inspirado nos últimos

treze anos eoue!e organização de cúpula militar, Seus membros, os

antigo,s e os novos, certamente néo-eruiosserem as críticas diretas

do general Frota ao Presidente da República, mas por seus pronun­
ciamentos são homens lnclinados, ;;a sua melorie. fJ. dar prioridade

_á seçurence do Estado sobre a segurança do cidecêo e, portanto, a

encarar com descontiençe reformas politicas que importam no te-

--

_gresso do país à IJberdade Esse ânimo que se observa fàcilmente

ni3.s ordens do dia e nos discursos dos generais comandantes induz
à crença de,que as "salva-guardas" serão algo de tão parecido 80m

o Ato 5, que telvez não alterem substeneielmente a situação denun-

,ciada pelo' velho mestre do çeneret Figueiredo,
O temor de que tal aconteça se reflete, aliás, na recente declara­

ção de um' dos mais ilustres interlocutores do senedot. Petrónio

. Portela, o presidente da Ordem dos Advogados, que alimenta sobre

as reformas "as mesmas dúvidas aue o povo tem", Infelizmente, o

presiden.te do senado n�o está em coridiçoes políticas de etimiuer

essas dúvidas nem de endossar a tese do Sr. Feoro de que �ua
missão é apenas uma declaração de intenções, desde que "as

decisões serão do povo e jamais poderão ser corporativas", O

presidente da Ordem dos Advogada's manifestou opinião coinci­

dente com a do cardeal de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, o

qual também não crê que a missão do senador leve a uma ampla
abertura,

Esses txobtemes entrtelaçam-se obviemente �om o problema da

sucessão presidencial, a começar pelo método e-ser adotado pelo

Cbete do Governo para conouzu a escolha do seu sucessor, Já se

tornou notória sua preferência pessoal, mas se ele vai coricuzir o
processo; ert core tenha um ponto cte partida, deverá chegar a uma'
sólucão de consenso, O desejável oer« a nacão, S"'Quodo se de­

preende das mamfestações de todas as classes SOCi8IS, é que o

cand_idato re.ceba o posto como a missão que o generéi/ Airton LolJO

atribuiu aos aspirantes, de 1937 c 11ao em fLncao cic um compro­

m';'$O de prese'rvaçào da mA.' 'Jt' :] .oe "[)/11I9 (iile tornOtl o rey/lnê
!nCOmpáflvel cor7] o !J(JIlSé/f do,s nras' eIlOS, '/lc.JL!s,ve aaquele v�/no

professor,
Carlos Castello ,Brancõ

o ESTADO - segunda-feira - 28/11/77'

Pácto Amazô.nlco com eçe � ser

discutidõ hoje em Brasíliá

Os cuidados da chancela­

ria brasileira nessa matéria,
aliás, . t�m uma motivação
óbvia: tanto a Venezuela,

'. como a Colômbia e o Peru,
detêm a posição de Ribeiri­

nhos superiores em relação
àqueles rios que alimentam

o Nêgro e o Solimóes.consti­
tuindo a própria essência do

C) desafio,. segundo M(lc�/:
as f'salvaguardas eficazes�'.

Recife-O presidente da Câmara De lá, o Brasil teve outras em 1934, produção de normas que muitas
Federal, deputado Marco Antonio 1937,1946,1967 e a atual, de 1969, yezes perduram, apesar de .inope-
Maciel, disse o�tem, que os I�gls- "Nossas constituições, porque ex- rantes, porque cessar�m as cir-
ladores atuais tem um desafio na pansivas (Incorporam todo o orde- cunstàncias que lhes deram causa,

reforma da GOns:itui,Ção em �'dotar, narnento social, político e econô- É suposição ingênua julgar que os

,o Estado democrático de meios eti- mico do Estado) têm.açasatbado, -problemas da coletividade possam

c�ze,s para deter ou controlar sttua- em seu bojo, normas e preceitos de ser resolvidos cem a simples inser­
çoes -.exc�pclonalsdecorrentesda caráter inteiramente secundários, ção de uma norma no texto consti-
luta ideolóqica que lança mão de que nem sempre dizem respeito a tucional" afirmou,
recursos abomináveis c,omo.a quer- aspectos fundamentais, à vida, às

'

rilha E? o terrorismo". relações' sociais, ou os aspectos
--:- A guerra subversiva tem sur- significatiiTos da administração do

preendicjo os governos de todo o Estado", disse, ., acrescentou que
mundo, porq_ue endêmica e indefi- essas normas s isistem porque se

n�da, distinta da rebeliào.da-sedi- tornam inoper .rtes com o tempo,
,çao _bU da guerra civil. Tais contur- cessada a causa que lhes inspirou,
baçoes levam o Estado moderno a "Outro motivo que acarretaria a

.procurar defender-se através de duração efêmera dos textos têm
instrumentos - geralmente rnais.rí- sido o casuisrno. Circunstâncias
gorosós que o estado-tJe-sítio - da- meramente "conjecturars levam a

quilo que atente a sua segurança",
.

'-;-,...
' '

--------__--..

explicou,
O comentário do parlamentar (oi

feito, ontem em entrevista à im­

prensa, quando áfjrmou ser causa

da efemeridade das constituições,
.brasueiras. em 89:ànos·de vida re-

publicana. o casuismo que incor­

porá à lei magna ci rcu nstáncias
meramente conjecturais, o_u o_gará­
'ter expansIvo da estruíura das
constituições, Apontou a constitUI­

ção de 1891, de estrutura -restrita

contendo ss:_mente a organização
dos poderes políticos, os direitos
individuais, como a que m'á/;durou,

Brasília No·
.....

d-iscurso
. que fará hoje pe-rante os de­
legados do Peru" Colômbia,
Venezuela, Bolívia, .Equa­
dor, Guiaria e Suriname, o

chanceler Azeredo da
- Sil­

veira vai enumerar apenas

parte das razões que leva-

ram o Brásil a propor a reali-.
zaçáo do pacto amazônico.
O ministro falará das neces­

sidades de cooperação em

matéria de navegação tlu­

vial, assistência às popula­
çóes, aproveitamento dos.

recursos econômicos, pes­

quisas cientlficas, defesa

ecológica e turismo, porém
.

vai evitar a
-

referência' ex­

pressa à. principal preocu­
pação da diplomacia brasi­

leira -:-naquela área: o 60-

mando sobre as normas que
irão reger, futuramente, as

relações com os "seus vizi- .

nhos amazônicos, em parti­
cular quanto ao aproveita­
mento dos rios comuns,

sistema fluvial amazônico,

Assim, descontadas as difi-

culdades atuais de transmis­

são de energia a I.ongas dis­
tâncias, futuros projetos
brasileiroS de aproveita­
mento hidrelétrico do sis-

tema amazônico podem ser

,prejudicado� por obras que

países vizinhos realizam nos

trechos nacionais desses

rios, quer represando, quer
desviando ou ,desregulando
os cursos de água.
-Dividido, hoje, entre, os

debates tri laterais, com ar­

gentinos e parag uaios,
sobre uma possível. conci­
liação de interesses no rio
Paraná e ainda sob a pers­

pectíva de, enfrentar em

breve os
' problemas de

viabi lização financeira de

outros projetos do Prata, du­
rante a conterência de

chanceleres programada
para Assunção, o ltarnarati
tem pouco ânimo para ante­

cipar desde agora seus ver­

dadeiràs
-

propósitos na

Amazônia, Na verdade, E;)les
não são desconhecidos-dos

démars parceiros da área, os
quais preterem, no entanto,

encarar a iniciativa brasi­

leira pelos seus aspectos
mais favoráveis, 'principal­
mente pela perspectiva do

apoio técnico, econômico e

político do maior dos oito

corídôminos amazônicos,

As reúniões que se iniciam

hoje no ltárnaratl irão se pro­
longar até quinta-feira, Os

venezuelanos trazem a de­

leqação mais 'nuh1erosa,·
chefiada pelo ministro Emi­

lio 'Figueiredo, ch.efe do

programa de coopéraçào
amazônica da chancelaria

de Caracas, os colombianos
t�m como chefe o embaixa­
dor José Maria Morales Sua­

rez; os bolivianos, o embai­

xador Willi Vargas, �ecretá­
rio do Ministério da lnteqra­
ção; os peruanos, o embai­

xador Humberto Wiela.

Tanto o Equador qua to a '­

Guiana e o Suriname :

farão representar pelos seu
embaixadores em Brasília.

A delegação brasileira,
por outro lado, é chefiada

pelo embaixador João Ijer,
mes de Araújo, responsável
pelo departamento ameri­

cano do ttarnarati. Ao fim

dos encontros de trabalho

que se .iniciam hoje, o Ita­

marati espera ter urna ver­

são já próxima do texto defi­

nitivo do accjdo de coope­

ração a ser firmado pelos
chanceler.es dós coito pai­
SE;)S numa data ainda a ser

marcadaem comum acordo:

1,30078
Entrada C�$ 16,17v7,00

,
e, ,

--24 X Cr$ ?,396,00
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NACIONAL I

Falcão

estando na Comissão, considerou' .sidente da.Venezuela, Carlos Andres

que seria deseleg.ante avocar o pro-' Perez, que visitara naquela manhã o

jeto, "preterindo, esperar çet« che- Congresso Nacional, ficou' assim

gada do presidente. COT(l isso, sendo ediedo o problema, mas uma vez,

um anti-divorcista notório, o relator

começava a sua tarefa de ganhar_
tempo.

-

No viie 22, o deputado Luis Braz
anunciava que iria estudar detalha­
damente oprojete para decidir se' o

·aprovava como viera do' Seneoo ou

se recorreria a emendas ou a um

substitutivo.' Espereve-so- que ele

apresentasse seu parecer na reuniéo
de quarta-feira, dia 26,mas iss.o não
ocorreu. Na reuniãO do dia 27, o rela­
tor pediu aos seus eoteqes da Co­
missã.o qJ!.e apresentássem, dentro
dos próximos oito dias.as sugestões
e emendas que oesetessem formular
ao projeto, o que já essequreve o

'adiamento do inicio da redação do
seu parecer por mete aquele espaço
de tempo.
. Finalmente entregue à Comissão o

relatório do deputado Luis Braz, outra
circunstância veio ímpedir que 'ele
tivesse a discussão iniciada. Na reu­

nião dia 17, mês depois que ele ohe­

gàra à Câma-ra, o projeto nem mesmo
foi incluído na pauta, pois os depute­
.tios tiveram de votar a mensagem
qúe eutotizeve a _viagem do presi­
dente Geisel ao México e' Uruguai,
retirando-se logo da sessão para a

solenidàde em homenagem ao pre-

desta feita. para
- o. dia 23,

No dia seguinte, 18, as lideranças
dos dois partidos, através dos vice­

líderes Dib Cherem e ATia Teodoro,

requereram' em ptenérto o regime de

urgência para a tramitação da regu­
lamentação du divórcio, o oue 101

aprovado, passando o projeto a cor­

rer em ritmo acelerado e a Comissão
de 'Justiça' a dispor de apenas,24
horas para apresentai o seu perecer,

. sob pena de a matéria ser levada a

plenário para votação sem o_pronun­
ciamento daquele orqêo técnico.

res. Na mesma tarde o projete, que
Pressionada, a Comiss deveria sei votado em plenério, io!

ão de Justiça realizou uma-r.eunião reiireao da ordem-da-dia porque não

extraordinária na segunda-feira, dia viem.sioo puotíceaos os avulsos com

21: aprovando, epos um debate de o substitutivo Luis Braz. Foi adiado

Os elogios de-Lui: Braz ao depu­
tado Jorge Arbage, no seu relatório,
provocaram uma reação forte do de­

putado Rubem Dourado, que protes­
tou pelo fato -de o relatório ter se

aproveitado de partes, do Sé)U pro­
jeto, bem como de outros que visa­
ovam regulamentar, o divórcio, sem

. fazer.qualquer a'lusão aos seus suto-

Elogios pa ra.Geisel no

a nive rsá rio da Intento na
·Rio - A liderança "indiscutível, .firme e serena" do pres,idente Geisel

foi reafirmada pelo tenente-briqadeiro Antonio ,Geraldo Peixoto, quê,'
'como representante das Forçás.Armadas, discursou ontem pela manhã
durante' ..as homenagens' às vítimas da intentona comunista de 1935. O
presidente Geisel colocou uma coroa de flores nomonumento às víti­
mas da intentoha e, em seguida, acompanhado pelo comand-ànte do 1

Exército, general José Pinto.Rabelo, cumprimentou parentes dos mili-
tares

.

assassinados em 1935.
O presidente Geisel chegou na hora prevista (10h) e .na avenida

Pasteur, em frente à antiga escola Nacional de Medicina, recebeu as

honras militares e passou a tropa em revista, Antes de se dirigir ao
palanque, para onde foi a pé, passando entre duas fileiras de soldados
das três Forças Armadas, foi cumprimentado pelo vice-p resrdente.
gene.ral Adalberto Pereira dos Santos e' ministros. O públicojcerca de
.500 pessoas foram à praia Vermelha - aplaudiu a passaqern do presi­
dente e ele responceu com acenos.

Acompanhado pelo comandante do 1 Exército, ele foi currrprirnen-
" tado pelos mi nistros do Exército, general Fernando Bethlem ( que vei o
ao Rio corno ministro, pela primeira vez); Marinha, almirante Geraldo

.

Azevedo Henning; Aeronáutica, brigadei ro Joelrnlr de Arari pe Macedo;
Rel,ações Exteriores, Azeredo da Silveira; Justiça, Armando Falcão;
Saude, Almeida Machado; Transportes, general Di rceu Araujo No­
gueira; Previdência Social, Nascimento Silva; Chefe do EMFA, general
Faeito Theofilo Gaspar de Oliveira; chefe do SNI, genêral João Batista·
Figueiredo. No grupo, que segui u até o palanq ue, estavam ainda o chefe
do Gabinete Militar, general Hugo de Andrade Abreu, e o governador

. Faria Lima.
.

.

.

.
. ,-

._
.

Pimentelse reaproxirna -da

cúpula arenista do Paraná

Câm a ra dos .Depuradosvo ta hoje
.

ar'egulánicn taçâo do divórcio
pOUC8mais de duas horas, o substitu- para til oie seguinte. No dia seguinte,
tivo do deputado Luis Braz, que . a apresentação de 27 emendas de

aproveita cerca. de 80 por cento do ptenéiio fez com que o projeto vól­

proieto 'origiflal, acrescentando-lhe tasse novetnerne à Comissão de Jus­

uma dose de 20 por cento de idéias tiça e já na última sexta-feira, ao rela­

próprias e de pédaços de um projeto lar as emendas de ptenério, Luis Braz
do deputado �orge Arbaqe. apresento',! duas' s�b-emendas

.

Brasília· Trinta e oito dias depois
.

de ha.ver chegad.o à 'Câmara, o pro­
.ieto de teoutsmeoteçéo do 'divórcio
devere finalmente ser votscio hoje,
após uma acidentada tramitação que
envoiveô sutis manobras prote/ató­
rias, uma apreciação és-cerreires na

Comissêo de Justiça e até mesmo

discussões poucogentis entre depu-
tados., '.

Hoje, finalmente, de qualquer ma­
neira, '0 projeto será incluído' na
ordem-da-dia da sessão da Câmara,
para ser discutido e votado; revendo
poucas possibilidades de' novo
adiamento. Isto torn.ará possível que

" quarta-feira, caso' seja aceitas
emendes, o Senado' o aprove, após
uma rápida apreciação por parte de
sua comissão de constituição e jus-
tiça.

.

O projeto Nelson Cetneiro-Aciolv
Filho chegou ao gabinete. do presi­
dente da Câmara no dia 18 de ou­

Ildbro passado, lévado pessoalmente
pelo senador Netson Carneiro. No
mesmo dia Marco Maciel despachou
para a Comissão de Constituição e

Justiça, para que aquele orqêcrtéc­
nico designasse 11m relator. Mas
Céiio Borja, presidente da Comissão,
, estava viajando; o mesmo ocor­

rendo 'com o vice-presidente; e não
havia quem desp.achasse o projeto

- para Q relator, que seria Luis Braz
(Arena-RJ). Este, PÇJr sua vez, embora

("'.

CIA. DE ÁGUAS TERMAIS DO GRAVATAL
C.G.C.MF.86.434.065/0001·60

ASSEMBLÉIA GERAL'EXTRAORDINÀRiA

Curitiba - O ex-governador Paulo Pi­

mentel está disposto a subir aos palan­
ques de campanha ao lado do governa,
dor Jayme Canet Junior, desde que "a
causa justifique ao sacrifício", segundo
noticiou ontem seu jornal, "O Estado do
Paraná", atualmente o único veiculo pa­
ranaense de'franca oposiçào ao governo
estadual e ao gru-po majoritário arenista
ligado ao ministro -Ney Braga.
A notícia foi interpretada por alguns

politicas como "sintomática" de uma

reaproximação do ex-governador com a'
cúpula arenísta paranaense, com a q�al

. rompeu publicarnente a um ano e meio,
quando o governo Canet Junior instalou

um'boicQte econômico contra suas em­

pres,as de comunicação - dois jornais e

duas emissoras de televisão. Recente-.
mente, Pimentel anunciou "ventos favo-'
ráveis" em sua situação politi'ca e reve­

lou que "algumas empresas estatais li­

gadas ao governo federal, como a Cibra"
zem, por exemplo,. já estão furando o

�

São convocados os Srs. acionista� da Cia. de Á§uas
Termais do Gravatal, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 10 de dezembro

• de 1977,.às 1 O:QO horas, na sede social, sita nas Termas do
Gravatal, município de Gravatal, Estado de Santa Catarina,
a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1°) Verificaçáo e hornoloqaçào do aumento do Capital
Autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária realizada
em 06/10/,73, com a emissão de 1,000.000 (hum milhão) de
.açóes preferenciais nominativas. O capital social passará
de Cr$ 6.253.800,00 para Cr$ 7.253.800,00; ,

2°) Alteração Estatutária consequente;
3°)'Outros assuntos de interesse social.

•

Gravatal, 23 de novembro de 1977
Hercílio Zappelini

Di reter

O Serviço de Pessoal da Coordenadoria Regio­
nal do Instituto Nacional de Colonização e Reforma

Aqrária c INCRA de Santa Catarina, avisa aos candi­
datos ,habilitados no concl,lrso.público para o em­

prego de Técnico em Cadastro Rural, a seguir rela­
cionados: PEDRO CASTELI, MARISTELA CHE­

CHETTO, JONAS JOB DE SOUZA, S.6NIA AMARAL
LEiTE DA SILVA, MARIA DE LOu'RDES MINA, ZÉLlO
JOSÉ SILVA E CAMPOLl M PALMA TIVES, ad rriitidos
pela Portaria nÓ 1.234 de 14 de outubro de 1977,

. publicada no Diário Ofic.ial da União de 25/10/77,
Seção L Parte II, que os mesmos deverão

apresentar�se até'o dia 30 de nove(llbro�do ano em

curso, na Rua Felipe Schmidt, 93 - Florianóp'olis,
para assinatura do Contrato de Trabalho.

Florianópolis, 22 de Novembro de 1977

AVISO

CÉLIO DA SILvA
Chefe do Serviço de Pessoal

OFERTA
Vari.a.nt - 70
'CrS 8.000.00 '
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bloqueio e anunciam em' meus veicu-

las".
\

-,

O ex-governador tem uma explicação
para esta brusca mudança de sua situa'

ção no Paraná: "as eleiçóes do an'o que
vem serão duras demais para a Arena e,

assim, o partido terá de considerar sé-,

riamente o meu nome, que carreia vo­

tos". Elé acredita que este raciocínio e

segundo pela' própria direção nacionat

arenista, mesmo que o sr. Francelina Pe­

reira, ao visitar Curitiba no último dia j5,
não tenha falado com o ex-governador.
Ele ficou em casa '�a disposiçào do'

F.rancelino se ele quisesse falar co-

migo"
Embora decidido a concor;er a Câ­

mara. Federal, o ex'governador para­
naense admite a possibilidade de dispu­
tar o Senado, desde que seja apoiado
pelo governo do !=st;;tdo e pela maioria
do partido. Isso, no entanto', "é muito'
difícil, Nossq grupo não vai apoiá-lo, ga­
rante Afonso Camargo Netto, presidente
regiona,l da Arena, que oferece a Pimen­
tel uma sublegenda de oposição dentro
da Arena. Àssim, ainda não há concor­

dância eritre as correntes: o que impede
que o' governador admita uma futura

composição, Ele prefere não comentar o
assédio constante que tem tido por parte
do MDB. "Sou um arenista ' o filiado

número 1 do Paraná, e estoL' a disposi'
ção ,da Arena, desde que seja respeitada

. minha condição", costuma repetir.

O· resultado di' apresentaçao oes
sub,emendas foi uma '(.lava protela­
ção, pois o.proieto saiu da oroetn-'
do-dia mais. uma vez, para il pub/icã­
cão das sub-emendas. Mas agora
não há mais possibilidade de emen­

das ou de outros tipos de mençbres
protelatórias, pelo menos no que diz

respeito ao regimento intemo da, cà-

mara. Só a obsuucêo ou a falta de

ouorum.constede através de pedido
de verificação de 'voto, poderá evitei
a votação hoje Não se consíoere
provevet, porém, que 'ISSO ocorra.'

manda

reestudar

Brasília - O Ministério ·<,la justiça
não mandará ao Palácio do Planalto
os 'anteprojetos sobre o registro na­

cional das pessoas naturuis -HenH!>e
- e a Consol idaçào das Leis sobre
Censura, -enquanto o m inisfro Ar­
-mando Fulcáo nâo anal isar, CO.H as

',liderança da Arena, os aspectos. ne-'
gatívos que ambos poderão refletir

: nos objetivos do governo para as

eleições de novembro do próximo
ano.

Osdois trabalhos, já concl aídos e

entregues ao ministro da Justiça,
foram devolvidos às Assessorias
Técnicas do Ministério, com reco­

mendaçôes para reestudos, O refe­
rente ao Renape está em-poder do
Secretário-Ceral, Paulo Cahral, c o

outro, com o departamento de As­
suntos judiciàrios, sem 'prazos fixa­
dos para retornarem a aprec iaçáo de
Armando 'Fúlcáo.'
Paulo Cabral evitou esclareci­

mentos sobre a protelação do re­

gistro nacional das pessoas naturuis,
que à presidente'CeiseI'exigiu no

prazo de 90 dias, após a criaçâo do
grupo de trabalho interministerial
para e laborá-Io, no começo do·,ino ..

Com o grande volume dos estudos
sobre sua mesa, o Seeretúrio-Ceral
explicou apenas que "o projeto e
muito cnrnplexo", e queixou-se das
interpretaçôes negativas sobre o nú­
cleo da idéia de irnp luntuçáo. Náo
significa, segundo ele, que cadabru­
sileiro, em decorrência do Henupe,
\iú ter seu nome substituído por um
número, Mas também mio explicou
que tipo de' id�ntificaçúo est:l rece­
bení.
O outro trabüllw sohre a cens llra '

\'oltou para nova comissáo porque a

única inov_açáo no estudo anterior,
que se arrasta há ('inc() ano.s� era a

redução de 15 para 7 do núm�ro de
membros do Conselho Sui>erior de
CcnslIra,.criado no govern() Costa e

Silva, que nunca funcionou, Ambos
os projetos silo \'istos, 'por técnicos
do .\Iinistério da J lIstiça, como anti­
páticos a expectati\'a pública,. d.a
maneira- 'COIllO foram elaborados,
podelJd(f repercutirem negativa­
mente nos objeti\'()s eleitorais do'
pmtido do gov�rno, Em razúo 'disso
ê de outras impel'feiç'iíes estilo !

sendo reexaminados.

O ESTADO - segunda-feira - 28/11!71
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Sm ith começa a

negociar
com os

conservadores
J Salisbury - Acredita-se que vários

pirigentes rodesianos brancos e ne­

gros começarão esta semana as' con­

versações preliminares que vão es-
�

tabelecer as regras básicas para uma

conferência 'cOf1stjtucional interna

que resulte em eleições por sufrá-,

Igio universal.' Asconversaç óes ini-r

dais, que Funcionários do governo
não vão antecipar antes, de quarta­
feira, sle realizaram entre o

primeiro-ministro Ian Smith e os di­

rigentes de cada um dos três movi­

mentos Moderados Nacional istas
baseados no país, •

Os dirigentes negros de tais movi-
mentos: expressaram l

í

m i-
tad'o apoio ao p l anot

proposto porSmith para solucionar a
questão da representação rnajoritá- ,

ria, Smith admitiu o princípio dee
permitir eleições com base no sufrá­
gio universal em troca de garantias,
numa nova constituição majoritária,
que salvaguardem os interesses dos
268 mil brancos do país,
Os dirigentes que aceitaram as

'conversações propostas com Smith
foram 'o bispo Abel Muzorewa,
chefe do Conselho, Nacioal Afri­

cano�o reverendo Ndabaningi Sit­
hole, que encabeça uma facção dis­
.sidente do Conselho e o senador je­
remiah Chirau, presidente dá Orga­
nização do Povo Unido de Zimba­
bue,
Smith atendeu a �rlas de­

mandas dos dirigentes nacionalistas
locais e aceitou o principio do sufrá­
gio universal, depois de' 3 anos de
conversações sucessivas. Previa­
mente, havia procurado um acerto

par,a limitar o sufrágio negro a gru­
pos de certo nível social. econômico
e educacional.

•

Um documento
dos péronista s
-.

para V ideia
B!,el1os Aires - Dirigentes do Mo­

vimento Perorrista, derrubado pelo
golpe de março do ,ano passado; en- '

v iaram à Junta Mil itar um docu­
mento em que anunciam seus pon­
tos de vista sobre o atual processo
nacional. 'Ao mesmo tempo,
confirmou-se que tanto os líderes
peronistas como os da União Cívica
Radical, considerada a segunda
força política árgeutina, tinham feito
um acordo para adiar pelomenos até
março ou abril do próximo ano qual­
quer pronunciamento público con­

junto sobre a atual situação nacio­
nal, Ratifica-se assim a atitude mo­

deradà e coneil iadora assumida pe la
grande maioria dos partidos políti­
cos - cuja atividade está suspensa,
O documento peronísta foi assí­

nado por dezenas de ex-ministros e

parlamentares, dirigentes sindicais
,
partidários, .Mas não fig-uram as as­

sinaturas da ex-presidenta .\1arüiEs­
tela de Peron -r atualmente detida -

nem de nenhum representante do
setor peronista de direita, na qual
buscou apoio o ex-chefe de estado,
CiCirculam infonnaçóes de que

entre os signatários estão Italo Lu­

der, ex-presidente provisório do Se­

nado, o ex-chanceler e ministro do
Interior e Defesa, Angel Robledo, o
ex-ministro do Trabalho Miguel
Unamuno e o ex-governador do

Chaco, Felipe Bittel, nominalmente
a máxima autoridade do peronismo,

. 1300 - 74
Entrada Cr$ 9,000,00

e

-, 24 X Cr$ 1,339,90 '
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Begin: iremos à reunião,
mesmo' com

bo ieote árabe.
Jerusalém 'Israel participará de uma conferência preliminar de pai
convocada pelo presidente egif)cio Anwar Sadat para a próxima se­

rn.mana, mesmo se o encon-tro for boicotado pelos países árabes e

mesmo que a organização para a tibertaçàç da pal'estina (OLP) esteja
representada neta, declarou ontem o primeiro-ministro Menahem Be­

gin, Mas deixou claro que nao .aceitará com a LPO di retamente de forma

alçurna. , ,

"Nenhuma delegaçãó israelerise negociará de forma alguma nem em

nenhuma parte com a chamada OLP. Nem em Genebra nem no Cairo,
nem na Lua", disse Begin aos jornalistas depois de uma reuniào de

qabinete. Acrescentou que a questão dos outros convidados à reunião
não é assunto de Israel. O governo israelense espera a chegada do

conviteoficial por parte do Egito, o que, segundo se acredita, será feito
através da' embaixada norte-amert

'

A negativa de Israel-em se reu ni r com a OLP éu m dos grandes obstácu­
los que impedem o reinício da conferência da paz de Genebra, Os
israelenses disseram que abandonariam a conferência se a OLP en­

viasse uma delegação, A aparente disposição de Begi n enviar um grupo
negociador ao Cairo, ernboracorn a presença da OL:P, representa uma

mudança nesta política, reflexo, talvez, da disposição de Sadat de
deixar de-lado as questões superficiais e ir direto aos temas de profun-
didade, ,

'

Até agora a OLP recusou o convite de Sadat, enq uanto que as nações
árabes realizar.ào uma reunião em Trípoli, na Líbia" Begin disse que "se
nosso delegado chegar ao Cairo para as conversações e nenhum outro

se apresentar, nosso delegado falará com os egípcios"

pode começar:

A conferência de Soda'

"PROGRAMA

já no sábado
Cairo - O Egito estéenviendo convi,

tes para as conversaçoes de paz no no
Ceiro. nas ouei; segundo o ores»
denden!e ANWAR Sadat, repte- enteri­
tes de Israel e dos paises arabes se

reunirão "em volta de uma mesa"
sem mediadores. Os convites prepa­
rados pelo ministro Interino das rela­
ções extesiores, Bottos Gbet». torem
entregues ontem aos embaixadores
dos Esteãos Unidos, União Soviética,
Jorciéçi«, 'Sirie, Líbano e as Nações

. Unidas.
'

A Síria, que rejeitou o convite ante­

cipadamente, disse que envierie
uma delegação para assistir a uma

conferência árabe para tormer rume
oposição unida contra a iniciativa de
Sadat, que será realizada em T[ipol;,
Líbia, na próxima cuinte-teire. Sadat

EVENTO
_. __ . ----- _ .. --, _ .._----��-------II

anunciou que havia convocado estas

conversações com a tmeuoeoe de
oreparar uma conleréncie de paz em'n

grande esce!e em Getiebte. Os Esta­
dos Unidos e a Utueo Sovieuce loram
conviceoos a enviar representantes
ao Cairo.' visto serem co-presidentes
da Conterencie de 'Genebra, Além

diSSO. o embaixador norte­
emericeno no Cairo. Hettnent: Éllts. e
o encarregado de trensrnuu o convite
a, Israel. ,

9 presidente eqiocio passou o di'a
de onte-m na Cidade de Ismailia
[unto ao canal de Suei: onde se es­

oera que examine varias oroietos de
desenvolviinento antes 'de regressar
ao Cairo, ria sexte-teire. Sf;,_gundo ele.
�s conversecões poderiam começarar
no oroxuno saoado

.

Abertura da Semana Catarinense de

Propaganda
Palestra do Secretário da Casa Crvil -

D, �',;jI'{Jrllâo Ribas Junior

(;(Jqu�tel oter.ec.co pelos Diários

"'",SI)(, lild()�

SEMANACATARINENSECf ��A(;ANCf\ '28/11 d 03/12

20: 00 hs. Audl1;mll na Ff1r:1f1riiçaq
,lIJ COfT1Í;rr; I u li ua F 1:11 pe

\

/·,;dll' v:�,j;;1 d;j A�S()l.Iaç.;'(J dlJ�

I /d"dl,II:� d� O'J1 d"(,, ,jl; ';;,;, P;jljlt, ,

- \

ASSOCIACAO CATARINENSE DE PROPAGANDA

HORÁRIO LOCAL

I------�-----------,------,-----,--- ..-------------------1

DATA
1------;--- ,,__-�------f__----,----,------- --

28/11 Clube Xlrde Agosto20: 00 hs,

- ._----_._------'_.�---------

, flCf)rd(f) f.l)rrl f !fJ (fJUfl;':}I::�. !)Jrl:-ll), dê

CI I;,(,.;j(, di, Jl.1',;,1l1;"" M.",h;"j". Pl:fI�CII,()t')

r,I,"',,1I" ',1)'1, I , "1:�1() 1':1')11el, D,retor dJ
,

I�IH �',,!I M;� �11;III:rH ;,1,,,

I flf.'Jrtl't) f.IJrr) �J{;'!.jll) Hf�I�. IJlf.:>lUf da

I JII "f' li"� !I;j 1'11 J[,;j!ja nd. ', A.

I 'o/ (,'JI"j;,(j;,� "I'II'�I:!I'1., I,� lilfrll:� IJI(;r11Ié:ICj(J�

':fJU I f) t , li' J / l .

)
I - (,�

j�
I

CIIlerni:l I, PIJI,I'I:I(j;,<.1e a[H(;�e"1;j ()�

SAWr,,/ / I

I

20: 30: hs.

Restaurante L�llda(;aP

I
f:

I

I S�tlITlld!. 117

,___,_'----

2Ô 30 hs.

�'---- .....--_ .. - .. __ ._._-- - -- .

'ÁUdlli�fI(J di! Fl:dl:ri!çao
no C(Jrn�rcl'J

-,

d() COrn&rCHJ

------- -_ .. ------------ ..--_--

01/12 20: 00 tis, AuditiJflo ni! F tldf1ri:l'ii:i'J
do Comercie

02/12' 19: 30 hs.

03/12 10: 00 hs, Cine Cecomtur

-- .�---

12: 30 hs.

I

.
_.

PÁGINA �

-'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CIDADE'

Encerrado '_Encontro de
corais de7 floria-"ópolis

éom a participaçã., de -p--------------------_t--.------------..
nove corais demunicípios da
Crande-Florianopolis,- , foi
realizado ontem, o I En­
contro de Corais numa pro-

, moçâcr conjunta de "O Es
tado", Ministério da Educa­
ção e Cultura, atrav'ês da Fu­
narte, sob a ceerdenaçâo da
Associação Coral de Floria-­
nópolis.

'

A programação teve início
às 8 horas, com a recepção

..

_aos visitantes, que a seguir
foram encaniÍnhados a várias
igrejas, : onde cantaram du­
rante a realização das missas
e cultos . .:\s 8h30m, sob a re­

gência do Padre'Ney Brasil
Pereira; o Coral Santa Ceci­
lia, da Catedral Metropoli­
tana, participou «e missa ce­

lebrada na Penitenciária do,
Estado.

Corarde Florianópolis.
A iniciativa da realização

do Encontro de Corais" foi da
Associação Coral de Floria­
nôpolis, tendo. como princi­
pal objetivo o entrosamento
do grupo de diversos muni-'

. eípios .. Um segundo obJe'?
tivo, segundo a direção da
entidade, é a criação da As­
soõiaçâo Catarinense de Co­
rais, em âmbito estadual.
..

,Aidéia lançada agora, de­
verá tomar vulto quando da

.. realização do 10 Encontro de
Regentes do' Estado, pre­
visto parà os .prÓximos dias
16, 17 e 18 de dezembro,

COMPETIÇÃO.. 0 encontro foi encerrado à tarde no TAC com a presença' de todos os corais. •

As 10 horas, no Teatro Al­
varo de.. Carvalho.. realizou­
s'e uma competição de gru- ,

pos, quando participaram os
.

corais de Joinville, Blume-
..nau � Santono Ant8nio dos
Anjos (da Laguna). O en=
contro esteve sob a supervi­
são da Funarte que, após as

apresentações, escolheu a

classificação final. Ein· pri- ,

meiro lugar, o Coral de Blu­
-menau, com um número de
-pontós (\lévado. O segundo
classificado, Coral de join­
ville, conseguiu poucos pon­
tos mais 'do que' o

terceiro colocado,
o "Coral Santo Antônio
dos Anjos', de Laguna. No
encerramento,' todos o.s

componentes dos três grupos
_cantaram juntos, sob.a re­

gência do maestro do Coral
de joinville.

da Rosa; às 9h30m, na 'la foi às 17 horas, no Teatro·.Al­
IgrejaPresbiteriana, houve a "varo de Carvalho, onde cada
apresentação de ' J,!linda -grupo teve 15 minutos para

. Ribas Camargo, sob a regên-: execução de seus números.
cia de Mércia Mafra, Fer-' Destaque-para a Associação
reira. Coral de Florianópolis, que

apresen ru uma peç� de
Villa Lol.os, Coral da Udesc
com a peça- do folclore cata­
rinerrse. "Andar de Ca-·
boclo" e para a Fundação
Coral Santa Cecília de Santo
Amaro, com a peça clássica
"AUeluia", de Randal
Thompson ..

Ao final da apresentação,
todos os corais juntos canta­
ram em homenagem aos 150
anos de falecimento -de
Ludwig Van Beethoven, "Os
Céus Declaram a Glória de
Deus", com um total de 500
cantores, regidos. pela maes­
trina Rute Ferreira Gebler,
responsável pela Associação

draLMetropolitana, foi cele­
bradamissa, às 10 horas, com
a participação do Coral São
Virgílio, de Nova Trento,
que teve como regente o

Irmãs Guido Lawisck,
Os Corais Santo Ântônio, de
.(guas Mornas e Bom Jesus

.. de Nazaré, de Palhoça, sob a

regência do maestro Anttfnio ..

.'

Prím, participaram da" missa
celebrada, às 9 horas.ma Ca­
-pela de São Pedro, da CQS­
teira do Pírajubaé. Na 'Cate-

'Também às 10 horas, na
Capela' do Colégio Catari­
nense foi celebrada missa
com à participação-do Coral
Santa Cecília,' de -Santo
Amaro da Imperatriz, sob a

.regência do maestro Cláudio.
Primo Foram realizados dois

cultos, o primeiro mi Igreja
Evangélica de Confissão Lu­
terana, às 9 horas, com a par­
ticipação da Associação
Coral Evangélica, tendo
�omo regente Hélio Teixeira

.Apôs .a realização das ce­

rimônias religiosas, o' reen­
contro dos corais deu-se. na
sede da Associação Coral de
Florianópolis, no Córrego
Grande, onde às 12 horas
foram hasteadas as Bandei­
ras Nacional, do Estado e das
delegações, comtodos os co­

rais cantando' o Hino Nacio­
nal.

.

As 12h30m, no mesmo

local foi oferecida uma chur­
rascada de confraternização.
O ponto alto do Encontro

1,

A • i'fI'A
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OFERTA
Corcel Coupe 72,
Cr$ 15.000;00

�!i&' BESe
-

-

,'-
.: � Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

--- '

PODER JUDICIÁRIO '

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DE TIJUCAS

CARTÓRIO DO CíVEL E COMÉRCIO
BEL. ZIEFRIDO FREDERICO SEEMUND

,

ESCRIVÃO

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AB'ERTO
DEMEC � RCA - 200 77/084
CGC/MF nÓ 83.876.003/000HO .

EDITAL DE. PRAÇA
DATA: a}.Dia28de novembro de 1977,às 11,00 horas, para

•

vendados bens acima da avaliação; b) Dia 9 de dezembro
de 1977, às 11,00 horas, para venda dos bens â quem mais.
oferecer; LOCAl;..: Nos átrios do edifício do Forum desta
Comarca, Hua Coronel Büchele, 18; BENS: Um terreno
situado em Morretes neste Município e Com(irca, medindo,
220 metros de frentes que fazem ao Norte, com terras de '

herdeiros de Antonio Silva, com 1.760 metros defundos
que fazem ao Sul..com terras de VenceslauJosé Ferreira;
extrema a leste com terras-de José Sevérino da Rosa
perfazendo a área de 386'.316 (trezentos e oitenta e seis mil:
trezentos e dezesseis) metros quadrados, aval iado em Cr$
100.000,00 (cem 'mil cruzeiros); Uma oarte do mesmó me- '

dindo 15,71 metros de frente que fazem ao Norte em t�rras .

de herdeirosde Antônio Silva, por 1.760metros.que fazem
ao Sul com terras-de Venceslau José Ferreira: extremando
ao Leste com Benta Gonçalves de Melo e a� Oeste com
Laura !;lenta da Silva; avaliado em Cr$ 30.000,00 (tri nta mi I
cruzeiros]. Haverá uma parte de um enqenho de fari nha de
mandioca encravádo no imóvel acima descrito, avaliado'

-

em Cr$.5.0DO,OO (cinco mil cruzeiros), somente as avalia­
ções rium total de Cr$ 135.000.00 (cento e tríntae cinco mil
cruzetrosjnãoconsta nos autos existência de ônus bem

/ corno recurso pendente de .. julgamenjo.PROCÉSSO: Ei<e-
cuçáo 'N° 279/77. CREDOR: HOEPÇKE VEíCULOS S/A.
DEVEDORES: HÉRDEIROS DE RUSENSAlVr;S. Tijucas,
3 de novembro de '1.977. Eu (Ziefriáo Frederico Seernund,
Escrivão do Cív�1 e Comércio. ,

.ALAMIR BOAVENTURA CABRAL FARIA
'JUIZ DE DIREITO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficamos SenhorêsAcionistas çonvidadosa comparecerem a este Banco, no ptóxirno dia
06 (seis) de dezembro, às 11 :00 (onze).h.óras, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária. emsua sede social, à praça XV de Novembro, nO 01, nesta Capital,.a fim de

deliberarem sobre a seg·uinte.
.

ORDEM DO DIA
1°) Homologação do aumento-do Capital Social autorizado pela Assembléia Geral Extraor ..

dinária de 21.10.77, de Cr$ 146.300.000,00 (cento e quarenta e seis.milhões e trezentos ,mi'!
cruzeiros) para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta mill1ões de cruzeiros), de con­

formidade com o deliberado pela A.G.E. supra'; .

2°) Ratificação da alt_eração do Artigo 5° dos Estatutos Sociais, uma vez aprovado o.que
dispõe o item acima; '.
3°) Outr..os assuntos de interesse da Sociedade.
Florianópolis (SC), 28 de novembro de 1977.

Jorge Konder Bornhausen
P.residente

'

/

_../ ,
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POLíCIA
I

Oito mortos e vários feridos no

Incêndio do·Hotel Nacional
Até às 23 horas de ontem, oito pessoas já tinham morrido

nolncêndio no centro de convenções do Hotel Nacional,
no Rio, informaram os policiais da 15a Delegacia, Apenas
dois estão identificados, Ubirajara Artur Salles e Adal-

.

berto Barreto, auxiliar de-serviços gerais. Os outros seis
I _. .

corpos, segundo a polícia, estão carbonizados e sem iden-

tificação, O incêndio começou às 14 horas e destruiu todo
o dentro de €onvenções, abrangendo a sobre-loja, teatro e

dois salões, -onde se realizava um congresso de '��-
"

mans "

Rio - Um grupo ci rcuito na casa díl
Máqui nas fo�a causa aPnrfteda'�
o incêndioque começou p.or volta'
das 14 horas de ontel'l'l'n(}"cêfltro de
convenções do Hotel Nacsonal,
onde .está instalada toda (i infra­
estrutura 'do hotel. Estava sendo'
realizado no subsolo uma Feira In�
ternacionat de Bebidas cujos p.�rti­
cipantes quase ficaram presds no

local, porque a porta de emergência
estava trancada.
Ci!omo dois funçionários ouviram

os. gritos das quase 10 pessoas, li,
porta foi aberta depois de ter sido
providenciada uma serra. As 17

horas seria realizada à formatura dQ

Ballet Shirley Lilns 'e do colégio
Notre Dame, que seria assistida por
mais de duas mil pessoas. Na hora.

do incêndio haviam 60 pessoas, de

quatro a 18 anos, participando do
ensaio final, mas foram resgatadas:

De acordo C0m jntormaçóes de

funcionários do Hotel Nacional, o

.incêrtdio começou por volta das 14

horas depois de .urn estrondo. Uns

explicaram que o fogo surgiu na

rouparia do teatro, no segundo an­

dar mas outros, como Severino

Silv'a, afirmaram que a origem dE
fogo foi um curto circuito na Casa
de Máqui nas. O No prédio do-centro
de, convencóes funciona toda a'

Comerciante que matou
o noivo da . filha será

julgado am-anhã. em '

.

Brusque
Brusque (Sucursal de Blumenau) - O Tribunal do Júri da Co­

marca de Brusque estará reunido amanhã, para levar a julgamento o

comerciante José Antonio Bondemuller, 44 anos, acusado de auto­
ria:da morte do noivo de sua filha, Orlando Petruschki, 60me ocor­

rido.no dia 4 de setembro de 1976. A vítima, Orlando Petruschki. 21
anos, o "Ceieco", que, segundo o acusado, "um motoqueiro irres­
ponsável e sem condições de sustentar um lar", foi morto por golpe§ .

de. faca, O acusado, e sua esposa, Erondina, não admitjam o namoro

da filha, Clarice, Com "Ceieco".
Embora exista rumores de que o réu não comparecerá à sessão

de julgamento - responde à formação da culpa emiiberoeoe -, está
marcado para a_manhã, em Brusque, a reetizecêc do júri, Os trebe-

_lhos serão presididos pelo juiz substituto Erasmo Rodrigues. Na'
acusação, o promotor público João José Leal e como assistente de­
acusação, o criminalista Jose Manoel Soar, {Jréu estará sendo de-
fendido por Evitésio Caon e Antônio Luis da Silva.

-

OS FATOS.
Apesar do proibido namore, Orlando e Clarice continuevem a se

encontrar, sempre às escondidas.' Depois de algum tempo, sob
protesto da família Bondemuller, os do,is conseguiram noivei, Ao
marcarem a data do ,casamento, que deveria acontecer nc dia 25 de
setembro de 1976, e ao ingressarem com a documentação no cartó­
rio civil, os pais de Clarice se negaram a assinar, pois a filha ainda
era menor de idade. Os noivos pediram ao eovoçedo Jorge Rómeu
Dadam para soliicione« o problema, qúe seria resolvido mediante
uma autorização judicial, de coniotmidsde com a lei. _

Após as conversações e acertos judiciais de Clerice disseram
que assinariam a documentação, petmitincio o casamento, mas com
a condição de ser realizado com o pacto de separação de bens, Os
notvos aceitaram, Era a única forma de conseguir a autorIZação para
o casamento,' . .' ,

A temüieBonaemuuet, conceituede n.a região, mesmo assim, não
estavam .eceitenao a idéia do casamento. José Antonio, pai de
Cletice. contribuía com doações à entidade filantrópica da cidade .

• E, tempos atrás, José Antonio foi indiciado em inquérito por crime
de receptação (compra, guarda ou ocutteçêo dê mercadoria rou-'
bede).

. .. ,

O CRIME
O crime aconteceu às 21 horas do oie« dê setembro de 1976, um

sábado, na frente da residência da famíiia Bonciemuttet, na avenida.
Dom Joaquim, em Brusque. Segundo as testemunhas Emílio'Nie­
buhr, Orlando Antonio Backes, Ingo Pieper, Ademir Koeler e Gil­
berto Mafra, além da própíÍa Clarice, os noivos el?tavam çonver­
sando na' frente da casa. Instantes depois, apareceu a mãe·Eron­
dina. As'20h45m, os pais de Clarice orclenaram que ela entras.se,
pois já estava tarde, Ela não atendeu, respondendo. que ficaria
"mais um pouquinho", Aí, então, José e Erondina começaram a

espanoá-Ia. O noivo não permitiu que as agressões cQntinuasseme

"bater numa filha menor não era um'bom exemplo" ..Erondina come­
çou a discutir com Orlando e obrigou o marido a brigar com o futúro

genro ,.
.

Sacando de uma faca, atingiu a região abdominal de Orlando,
que correu quare'nta metros,'atravessou a rua e caiu, Não satisfe,ito,
José também atravessou a rua 'e golpeou o coração.e pulmão da
vítima, que morreu em seguida.

o ESTADO - segunda�feira - 28/11/77

) intra-estrutura do hotel" corno a
cozinha e lavanderia.
Ronaldo Miranda, que é&'tava tra­

balhando em um dos, 12 stands.dà
3a..Fêira internacional de Bebidas"
no subsolo, COntou que quando
notouo incêndio a fumaça já era

muito intensa. Como sabia da exis­
tência de uma saída de emergência,
um tunel que saina parte externado
prédio onde estão Os apartamentos

• dos hóspedes, conduziu as pes-
soas ,para esse local, masa porta
estava fechada com uma corrente.

Depois.de várias tentativas frustra­
das resolveram gritar e bater na

portas. Os apelos. de socorro
tõram ouvidos por dois funcioná­
rios, que providenciaram urna serra

para abrir é! porta.
.

, Nessa mesma hora, é'érca de 60
pessoas entre elas havia ertánçàs,
estavam ensaiandq para foi-mat�ra
do Ballet Shirley t.ins e do cojégio
Notre Dame. Apesar da fumaça-a'
maioria conseguiu sair pela'pp:r:;l,�
pri ncipal do centro de convenções.
As demais fugiram pela saída �e
emergência. A festa na qual parti.ét�
pariam bailari nos do colégio Notre
Dame deSào Paulo e do Teatro Mue.

stcrpa], totalizando 300 pessoas, es-' cionários na rua evitando o acesso
tava 'maréada para às 17 horas,

.

de populare,s ao local. Muitos, prin­
quando eram esperados' mais de ci palmente os que estavam no

dois mil convidados. . centro de convenções, tiveram cri­
ses de nervos preocupados com as

pessoas que não cçnsequirarn sal­
var.

Meia hora depois do inicio do

fogo, era grande o pânico no hotel,
Como os bombeiros levaram vinte
minutos para chegar no local, vá:
rios funcionários-e alguns hóspe­
des tentaram apagar Q fogo, te­

mendo, no enlftnto, que o._prédio
explodisse devido os botiióes de

gás. Um funcionário.da administra­

ção apesar da fumaça intensa nas

proximidades do hotelos carros ti:
veram que 'acender os faróis - con­

seguiu' desliqar o sistema de ar re­
. frigerado. Em consequência, toite-
vado para o Hospital Migu�1 Couto
com forte intoxicação.

.

Temerosos de que o fogo se alas­
trasse, muitos hóspedes deixaram
seus apartamentos, enquanto 0U­

tros ignoravam o acidente. Nas
lojasde Souveniers e jóias existen­
tes no eentro de convenções a

preocupação era de q ue a contusão
alguns objetos pudessem ser rou­

bados. As ativi.dades do hotel prati­
carnenteparararn, com muitos tun-

Quando os· bombei ros do Hu­
maitá, Gávea e Copacabana ·che.ga­
ram o fogo já tinha tomado todo o

centro. Da porta de ernerqência do
teatro saiam labaredas e dos canos
de ventilação e das janelas grandes
rolos de fumaça. Depois de muito
sacrifício consegui'ram abrir os

canos de distribuição de gás onde

jogaram água. Devido o calor alqu­
mas placas do. revestimentos de
mármore começaram a cair.

No hospitat Miguel CüU'to foi in­
ternado em estado grave, com

_queimaduras de 10.20. e 30. graus
o auxiliar de zeladoria .J hotel,
Waldemir Vasconcelos, que está in­
ternado no CTI. Intoxicádos por fu­
maça, Ivete de Oliveira Silva, Nilson
Teixeira Duarte, Sônia Formoso de
Alencar e o bombeiro Aloisio Mar­
tins da Costa que se retiraram de­
pois' de medicados.

'Incêndio destrói�depósito de"
fábrica de velas em Joinville

- .

�

- I

.}liilll'i//c (Sucursal) ._ Cm vio-
lento incêndio dcstru iu totalmente
anteontem ii tarde, o depósito da
'Companhia Iq,dllstrial \Vctzel:'de

Jpi\l"ille, empresa respons.ivel pe lu
fahriea�'úo ele velus e sahiío. () depô­
si") está localizado IlOS fundos da
revenrledora de beb idus da Brahma,
nu rua \'isconelt�de Tuunuv e o 1'00'0
que começou ils 1'5 horas: 'S()'lnel��e

.' foi debelado aproximudnmente, ltS
IS horas pelo COI1IO dcBombqiros
voluntarios de joinvi] le, também
auxiliados pô;' alguns homheiros da

d Companhia lnrlustriul Hansen. Os

prejuízos mio pudenun ser avulia­
dos, mas acredita-se que dev'; ultra­
passa� 11 soma de me io milhões de
cruzerros,

.0 depósito continua em-seu inte­
rior grande quantidade de parafina,
glicerina, sabâo e soda, alén'; de pro­

dutosjá elaborados como vela, ele­
mentos que contribuiram para a rá­

pida propagação do cfogo. Vários

bombeiros, utilizando-se de �jatos
d'água, isolaramtodo o depósito das
instalações da f�bri�a, para impedi,
'que fogo também 'se, 'alastrasse em

suas ínstalações.
O incêndio coincidiu com a.reah-

zação do jogo entre joiuville e. \:Ia­

ringá e as pessoas que s'e encontra­
\.am em s uàs casas, cOl(eramuo local.
para observar a acâo dos 'bombeirosv,
formando um grande contingente de
populares, Os bombeiros acreditam
que uma ponta de cigarro jogada por ,

alguém tenha sidoa causa do incên­
dio.

-f

.' 1.3QO L - 76.
·OFERTA
c-s 34.000,00

ISMENIA NEVES PIRES, 'EIMARD, ELIANE, EROS, CLAUDIO,
EVERSON, SONIA, MONIOUE; EDISON, ERNANI, EUZABETH, es-
posa, filhos, genro, nora e netos do INESOUECfvEL:

'o' •

.

JOÃO ESTI-VALET PIRES
Têm o pesaroso de�er de convidar parentes e amigos, para a Missa
de 70 (Sétil't:Jo) dia, que mandarão celebrar em sufrágio de sua

alma, no próximo dia 28 às t9,OO horas, na Capela do Colégio
.

Catari nense.

.. CONVITE\
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AVAIO X o INTERNACIONAL

Para-o Avai, apenas
o consolQ de-ter·jo-gado e

terminado bern.·Só isso.
,

"

Para os que se preocupam nal não jogou bem" Mas, Depois, na segunda etapa, nacional perdeu ainda mais o dições de concluir para a

com a imagem de Santa Cata- assim mesmo, foi um edver- constatou-se um fato até certo duelo de meio campo" Aos meta,
rina fora do Estado, o Avaí se, sério que procurou sempre o ponto insólito, O Avaí domi- 16; dominando amplámenté, A expulsão de Marcos, aos
por um lado, no" resultaéio gol e só deixou de conquisté- nou a grande parte deste pe- o Avaí perderia uma boa opor- 35, não prejudicou muito o

geral de sua campanha na lo em defesas magníficas de ríodo mas quem 'teve mais tunidade, quando Lico tabe- Avaí, Marcinho, que sofreu a

primeira fase da Copa Brasil Danilo ou numa intervenção chances de gol foi o Interna; lou com Otacílio, a esta altura falta que motivou a exclusão
deixou certa decepção, por infeliz do árbitro Emídio Mar"' cionei. De saída, duas, numa contúncticio no pé direito,' e do zagueiro, ficou em campo

�

outro, suas performances ques Mesquita que, aos 18 diferença de um minuto. Es- Renato Sá chutou prensado, fazendo número na ponta es­
contra os dois adve!sári(.Js'll),� minutos do primeiro tempo, curinho, aos quatro, chutou, A entrada cj_e Néia no co- cueriie. Até o final, o Inter t�ve
contestavelmente mais fortes anulou uh) gol legítimo do de fora da área, Danilo lar- mando do ataque, na circuns- duas chances de marcar, Aos
da Chave A foram gratificaA'- centroavante Escutintio. gou, Edú encheu o pé no te- tância da contusão do titular, 32, Escurinho chutou na trave
teso Apresentendo 0- mesmo, Não houve contraste dentro bole e o goleiro defendeu de nova força ao ataqUe do -e, aos 41, Vasconcelos bateu
futebol que lhe deu uma ex- de campo no primeiro tempo, com a perna, Em seguida, Avaí que nem uma nova alte- e Veneza tirou de calcanhar,

pressiva vitória de dois a Uf]J As equipes se equipararam e uma esplêndida tabela entre' ração no Inter, Edú por Caça­
sobre o Grêmio, campeão saíram preiuoicedes igual- Jair, Vasconcelos e Escu- pava, pôde neutralizar,

gaúcho, o Avaí empatóu em mente com os' erros do ár­
zero à zero com o bi-campeão bitro. O Inter teve um gol anu­
brasileiro, ontem à tarde, lado-e o Avaí uma jogada no­

numa partida que teve lánc�s tável de Renato Sá. para Lico,
de raro brilhantismo, q_uando o ponteiro esquerdo,

aos 30 minutos; ficou sozinho
à frente de Benitez cor;n todas
as chances de abrir o marca­

dor,

CIl
o:
õ

Se\le suamulher
forambembonzinhos este "ano, C) l@

podem pedirpro Pdf!é!ÍNoel Stern.umDormitórioBergamo.
(Custa SÓCr$3.700,00), ,

.

.

Com Danilo; Orivaldo; Mar­
cos, Veneza, Cucá, Almir, Re­
nato Sá, Bulduino, Paranhos

(Chico Botelho), Otacílio

(:-.Jéia) c Lico, o Avai foi para a

re pexcagem com uma boa
uprcxentaçâo e "um 'empate de
I,e-ro a zero, ontem a tarde. no
Orlando Scurpe ll i, com o In­
tcrnaeional de Benitez, Batista,
Carlá«. Hei iato, Bcrctta; Fal­
cáo, \'a"eoncelos, Jair (Mar­
cinhol, Valrlomiro. Esctll�nho
c Edú (Cuçupuva). Renda: :H2
mil '22" cruzeiros, Arbiti-o
Emidio :\Llrqlles \Iesquita
com Ah'-ií' Hc nzi e .Io,L' Carlos
Bezerra, Curtâo amarelo para
Ori \ aI do c Cacú, f..' 'yenile'lho'

"

puru vlurcos

_) Trxl os clt' r: ""1"/
/'ed,:" Se/III/iII e

Lili: la nt ct t u.

Fot u« de Orestes .vru ú]«.

'I

A exemplo do jogo anterior
contra o Grêmio, um dado te­
voreceu o Avaí, O lntemecto-

_-- I
A meia cancha do Avaí envolveu a do Inter durante quase todo o jogo, Falcão, o mais regu lar, foi bem marcado porRenato SlÍ,

Com o resultado de ontem,
,

'
, k

rinho, concluída por Vascon- o Avaí voltou a chamar a

celas, havendo aí nova de- O Avaí imprimia um ritmo etencéo da imprensa de tore
fesa de Denito. Aos 12 minu- veloz, Aos 29, Néia cruzou do Estado para o seu futebol

tos, esta mesma jogada s�rá I para
Reneto S,� que, de cal- de toques rápidos, que está"

=r= novamente" sem

I'
canhar, deixou iico �OZlnhQ sendo muito elogiado, =: o

exito para o ataque do Inter- quase na pequena' eree. O conforto e a paz de esotrito
nacional, ' 'I ponteiro quis enfeitar demais, dos eternos ufanistas, apesar
Come saída de Jair para a ajeitando desnecessaria- da reoesceqem, finalmente,

entrada de Marcinho, o Inter-I mente a bola, e não teve con- ter se materializado,
\ .

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumena:u, Mafra e São Francisco,

P,t.,S\NA 8 o ESTADO - segunda-feira - 28/11/77
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.ATUAÇOES
AVAl

'Druülo - teve boe etueçêo, mas fàlhou no lance do
gol anulado de Escurinho.

.

Oricaldo= teve falhas graves na marcação de Edu. E
. Jct fraco no apoio.

.

Marcos - preciso nas antecipações, jogou bem e não
mereceu a expulsão.

.

s'c nc:.a - em alguns lances, comprometeu a defesa,
Não foi além de razoávef..
Cacú - o melhor da defesa, inclusive apoiando .

. \{mi r - muito folego e bons passes. Uma boa atuação.
Buldui Il(T-marcou, correu, jogou muito. E para o time.
Renato Sá - com Almir, o melhor em campo, dando
disooeicéc. ao time.

.

.

Paranhos - sem posição fixa, não chegou a ter muita
utilidade. Estava. onde a bola estivesse, sempre
prendendo-a em demesie, Foi substituído por Chico
Botelho, quando Marcos foi exoulso- _

Otacilio - caindo para as pontas, teve o defeito oenêo
.

oressionar muito a zaga adversária. Saiu contundido,
dando lugar a Néia, que demonstrou muito esforço .:
Licc. -censou Batista mas se cansou. E com marcação
cerrede, no tempo final, caiu de produçêo.Perdeu.e
melhor ctience para o Avaí marcar.

""'·Almi-, - o melhor em campo ."""!\' recebeu elogios d.e Fatcão.

INTER
Benitez - sequto, e quase sem trabalho.
Bãtista - para marcar iico, chegou a apela·r. No tempo
final melhorou, pais teve mais cobettute .

•

C (/ r! ito- foi õmais fraco da defesa, furando em bola e

'errando em passes. .

Beliato - melhor que' Carlão mas oêo satjsfez.
Berreta - não conseguiu aproveitar óespaço àaào'PQr
Paranhos, e algumas vezes se complicou na merce-

ção.
.

.

Falecia - foi o mais esforçado do time. Mas muitas
vezes chegou a ser envolvido.

_

..

Vuseoncelos - seu jogo limitou-se as estocadas, mas
também não cheqou a agradar.
Jair - envolvido pelo meio de campo do Avaí, deu
lugar à Marcinho, .que nada pode fazer ..
V{/ldomiro - fraca atuação, talvez pela boa marcação
de Cacá.·
Escurinho -.0 melhor atacante do Internacional, o
único que_jogou fúte.bol.

"

.

Edrí - razoável no primeiro tempo, censou e foi substi­
tuído por Caçapava, que não teve tempo para apare­
cer

Cf)
o:
õ

Asmanifestações da torcida
. .

(contra o presidenteEspíndolr;J)

Pala a torcida, Q!xiste apena� u;" culpado pela !raca campanha: Espín�,?la.

-A As sociuçâo de Torce�
dores do Avaí, e aTor"
cida Independente, 011-
tem, estavam dispostas a

demonstrar suas indis­
jJosiçôes com a maneira
corno o time vem ·sendo­
dirigido. Desde a vês-

, pera da partida, os diri­
gentes dos dois grupos
de torcedores anuncia­
ram que levariam faixas
de protesto ao estádio. E
de Fato cumpriram suas

promessas.

'EspÍndoI<C, "Avuí rui re­
pescagem, Salurn napre­
sidê nciu"; e "Fora Es­
p indola, pagamentos em

dia", foram dizeres qm- o
p úlil ico !cd em faixas
logo· que chegou'ao csni­
dio. \Ias quando os joga­
dores do Avai

. cutrnram
em campo. a torcida
tinha retirado as r.iixas c

só pensava em inccntivar
o time.

Os dirigentes do A, aí.
certamente não gostaralll
das munifcstucócs dos
torcedores. As faixas de-

Marcos foi um zagueiro
vigoroso e, com ele,
Escurinho pouco fez
na partida, além

.

de fugir d� seu setor.

xapurcccrum ·na hora do
Jo zo 'IHova"e!mente
pela insisti·ncia.dás locu­
tores. que adt.lllta\·al11
ser 11111 desestímulo 'aos

. jogadores do Avuí se os

dizcres pcrmanct-esxcm
a mostra. Quem parecia
xatixfeito com a munifcx-

_ I
.

Itacao era o cx-prcs« ente

do clu hc.. joâo Sulum',
.que era apontado comn

solu<_'úo pal'.,l a d ire<;úo do
clube, Ele assistia a tudo
ell1 compuu hiu do irmâ»
.rlo prcsidcntc do Con­
'5elho Deliberativo do

+. AvaÍ, Irineu Comelli.
"Continuar com o pre­
sirlente é utopia". "Fora'

Lico, mesmo cansando
no final, foi um
bom jogador e levou
a melhor sempre,
contra Batista

J ESTADO· segunda-feira - 28/11/77 f"ÁGINA 9

�. Ano novo,vida riova. .

��®' 'Compre (porCr$ 3.700,00) um DormitórioBergarno

.�� noStein e sejafeliz.
Jo;""'" """,6pa';', C,;o;Orn, Blorn"""o _M"" '�J
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VESTIÁRIOS

Emilson
-

nao falou em
•

$a.r.

ApenÇls çriticou
() téC;lico Emilson Pcssunha. logo que a

partida tcrm inou. saiu apressado pelo túnel,
de acesso aos vcstuirios, avisou aos jogado­
re (Juc huvcni fo!.illu'ljc, e pediu para
ser lrreve nas entrevistas porque sua esposa

o esperava fora do estádio ..Estava
sutixfc ito com o rcndimcnto de seu time em

campo. mas mu ito irritado com a arbitragem,
rccl.un.mdo principalmente de uma falha do
juiz durante a primeira etapa:

'

:\úo l' do fHl'uco,tume, mas hoje tenho que
Calar. Estl' jui" IIOS prcjurlico.u. marcou 'Os

jog;adores.do Avai desde o primeiro terripo, e
conu-tou umu falha gritante, Ere murcou uma

Cal ta tccuicu incvistcnte quando o Renato Sá
ia .marcar o .gol, de cabeça, no primeiro
tempo l' nos tirou a chance. '\0 vestiário o

Lic« me disse que Falou para o Renato deixar
a bola passar, l' que o juiz alegou que ele
teria I'al ado para a defesa sair', \Ias sair quem,
se o Renato n>to tinha ninguém pela frente?
E esta Foi uma das falhas do Emídio, que é

• •

O IUIZ
fraco e eu conheço, sei. que ele já aprontou
muitas por aí afora,
Emilson elogiava seus jogadores, E achou

que o Intemacinnul chegou a se retrair
final do jogo. para garantir o empate:
, O time do Avui, todo ele; me agradou.por­
q ue mostrou mu ito empenho e foi superior
ao Internacional na partida. O jogo de do
A\'l\í Foi superior. ao ponto deo Internacio­
nal ter se preocupado em manter o empate, e
de11\()I\strou isto principalmente quando o

'Cuiucte lançou o Cuçapava em campo. O
A\:aÍ poderia ter ganho este jogo, mas não
deu. Agora. espero que tudo continue nor­

IJlalmente, e possamos fazer uma campanha
nielhor na repest'agelll.
O técnico Ialuvu corno se extivesse seguro
dl' que vui-continuur 110 cargo, E ele fato
estaI a: ""úo tenho porque me preocupar
umu n'z que, como já disse, sou funcionário
do clube c estou trabalhando, Eu acho que
"011 continuar trabalhando, e sem proble­
Inas .

nEste árbitro tinha mesmo
-

.

,

que a'panhar"(Osn'yJ Aguiar)
A expulsão de Marcos, depois , , "ma falta em

\farcil1ho. ind igüo« o hanco do AYa�. O supervisor­
()Sll�' :\..�lIiar. muito cxal tudo, teritpu �jllvadir o

c.unpo , para agredir o .irhitro Emídio .\Iarques
'\fesCJuita: e teve que ser contido pelo preparador
Ducicu. Quando entrou nos vextí.irios e ObSl'ITOll
os iucidicntes que .uoutcci.im no gramado, por
umu pequenaianc la. o zagueiro ..linda estava milito
irrit;.�d() com a urbitrugcm.
Assim nào clú. Este jU)L teve duas condutas com­

pletamel1tc d ixt i "ta ..... para nós c 0\ jogadores do

Inten/acional. Eics cansuram de bater, pareciam
querer sempre nos uccrtur na jO.L!adas-dividi­
,I,l��p o juiz nada marc-ava, ou quando marcava, não
i1ch crtin. Para () :\'(·aí .. ele sempre foi muito severo,
até csrúp ido. A falta em que el e me e;t-plll.son. foi
lillla falta <1111[1 m.as 11:-10 foi d('s I (_o ..d , E, ainda por
cÍlna. era n('('essári�. e isto dl:via sei, Ic\'ado em

('outa,

(J�upcn i ....or, «til' ('hegou aO vestiário logo após â

-..,:tida de '\{ .. lrco:-. 110 campo, nüo cansa\'a de ofender
()·ürhitro por ter l·.\IHtIsado !\1arcos: _

Ele l' um ladnio. IIIll (,OITupto, Um sem vergonha
de�h's (rlt,' 'llle tinlla' que apanh�T, só isto poderia
adiantar, E.foi isto (lUe tentei fazer, prá ver se ele
aprcIlclti.t. lflll sujeito destes. sú dando ila cara prá
(:riar .. eq.(ollh:1.

'-. O lateral Orivaldo, <luando ter�'Íl1()U O júgo,
talllf��m rec:1am,oti d<} arbitragenl. Estava mais

!... _!I7CD que ongino!, a expu/�()O de Marcos

calmo-que �Iarcos e o super"isor, ma� ainda assim
fazia den lindas, inclusi"e contia' os bandeiras,
AJl'Ír Renzi e José Carlos Bezerra:
E o que todos sabem, mas tenl que ser dito

,..,(Ompre: l'slus juízes nú{J tem \'crgonha. nem

111(.· ... 1110 os handcíhnhas. Eles não sabem apitar, e
tem mêdo dos tinles grmules, Entúo lenhlJTI ser

allt()ritúl'i()� ,(_°111 cima (,los peqdenos. E os h,�ndeiri­
Ilhas, qlle sii.o da terra c vêem as barbaridades que
os juízes bv,ell1, ficam quietos e colaboram com a

coisa. (_°m vcz de trahalharem certo.

Ba"duino, satisfeito p()r não
ter perdido p.ara a

dupla Grenal
peira luan.'ur. Isto i'oi o qüe nos.desdassificOll, e
llfincipaltnente os Inuus --resultad.os: aqui eHl FIo-
rianóJ)olis� ('ontn\ Caxias e Openírio"., ,

Agora, segunc;lo o meia, "ficou tudo mais difí­
cil". �las niio impossí,vel, pois .Ba!duino acredita
que o ,�vai possa \'encer a repescagem e ainda
voltar a ser destaque neste campeonato brasileiro:

Apesar da desclassifit-açã,o do Avai, o meia Bal­
duino saiu de campo ontem satisfeito, Ele acbou
(jlle seu tilne jogou melhQr que o Internacional, e
concordou quando o lateral Orivaldo disse, dentro
do -\'cstiário, que, "acabou o tempo em que os times
gaúchos vinham a Santa Catarina para ganhar de
goleiula'·. Balouino estava contente 1)()I'(JUt' o' Avai
nüo perdeu para Grêluio nenl Internacional.
�O nosso time \'oltou ajogar bem contra () Inter, - Sob todos os aspectos, seria melhor ao- Avai

c poderia ter ganho, acbo que todos viraIn, Entiio. . estar classificado, �las não deu e a casa mio deve
'apesar de- esta-finos desc1assifieados, fieoü' esta SH-; .ca�r por-Ísso. A.gora teInos que manter a c,abeça no

tisfaçáo,. de termos feito .boas partidas contra os lugar, e começar á pensar em batalhar muito para,
<loh pnndpais tim'es da chave.·, vencer a repescagem. Vai ser uma fase de jegos

.

Balduino achou que 'o' Avai perdeu uma, vaga hem nUlis difíceis, p(')f<Jue ninguém vai .poder per-
entre os times çlassificados apenas 'porquc, não der pontos, Mas nós temos condições de fazer boas·
teve' a regularidade necessária paramarcargo]s'. "O, apresentações e acabar como caml1eões, reclas'sifi-
Hllle foi regular quanto U(> futebol (�)Ieth'(), luas ('"dos l'ntn.' .os n.'ut·edorcs. Enhio. ()' negócio é

-

infelizlnente, ús vezes; neto tc\"e a tranquilidade Illesmo núo I>erdt.·r a cah(.'�'a.
.
f

(/)
O;
õ

_/ear. fazer três pontos" estevem muito ençe­
nados'

. ..., \
O tecnico falou minto nem do Aval. "Ele·deu

mostras de que tem uma equipe .para repre·
sentar muito bem o lutebar de Santa Ceterioe.
Nós não consequimos vencer hoie por méri­
tos do'Aval'
Gainete viiiha elogiando muito o trabalho

da meia cancha em outros jogos. Para ele era

9 melhor setor do illne Mas, ontem, o trio de
armacão do AVal ganhou o duelo e o treinador
teve que fazer duas alterações. "Eu fiz as

.

subslltuições porque senti que estava per­
dendo a meia cancha. Em futebol nada é deti'
nitivo. cada momento é uf{la circunstância
nova"

�ainete acho,", iniusta
a expulsão\ de Marcos

Escurinho não sabe porque'

'0 iui� anulou o seu gol

i

I
i

[
,

t
�----------�----------------------�----------------------�------------------------

O técnico do Intemaeional, Carlos Gamete.

gostou do resultado. O jogo foi muito oitici! e
o resultado premiou os dois times '. Mas não

gostou do árbitro. 'Ainda, hojé emaia. eu não'
sei corno adontécem certas coisas no lute.bol.
O gol eu néo sei porque ele anulou. E, depois,
a expulsão do Marcos loi um lance normal de­
tette. Acho que ete quis Compensar o gol do
tnter

O empate de ontem' lez o Intemacionãl
campeão da Chave A E isto alegrou a Gal­
nete."Esta equipe jovem, remodelada, con­
seguiu chegar em primeiro na Chave, enfren­
tando o Avai. um time muito bem orientado.
Os que pen,savam que o Internacional iria go-

Aus 18 min.nos- do ptnneiro tempo. Escu­

rinno. receoendo um ctuzementc de EdúJ,fez
III� gol de càbeça Um 991 legítimo. E saiu

comindó cunmno, na sua maneira singuíar de
ccnou.stor lI'n (jol.

Eu j�l .estava comemorandà. Ouenoo olhei

net« tras VI oue o juiz tinha anulado. Não

9US/L) ele lalar mal dé juiz. Mas o golloi [eçi­
I mo. Ilao nouve nada. Sei le, ele se grilou e

-tuuco ) algllma coisa. Como é o homem =.
ql/e manda eu não iria discutir CO'77 ele pois.
'(lel I I Id aellantaY'

O centromedio Falcão, para as /ádios de

Potu: Alegre, etoçiou mui/� ao centroméoio
A:'I,:: .·-"Aesmo qunndo [(m repórter insistiu que
Rene/tu Sa, pelo que jogou, já deveria éstar
'llter8�;."Jl7élo ao InternaCional, ele (risou.

ParJ m,m·o CGlllromeciio, o A'lmir, loi funda·
')]enl" . Ele ilmlO.J locias as jogacias dp Avai.

O'ReJo 1(0 '5" e /Im jogador ;nais de toque. O

A/um 1:'mn e ciesarmà muito IJem"
ESl'IIrinho restdo" ogo1. em I ao,

UGoveroo�t�m que aiudar
o· f_ute bo I

'Enqllanto o governo não constrrrrr um e's·
tadiuo. o futebol daqui não vai para frente'
Esta e Lima alirniação do I)Onteiro d"eito do
Imernacional. Valciomiro, catarinense de Cri·
ciuma. que. depois do jogo de onlem. f.alou
soore o futebol de Santa Catarina. E fez /Im

aoelo.
'0 gávernador deye construir um estádio.

Deve ajlldar. senão os times daqui não cres·
ceráQ e n.ão IJoderão manter seus /)ons joga·
dores. Ja qlle gastam em tanta coisa. hem
que noderiam gaslar na construcão de um

" /Jom estadia"

Valdomiro e um exernlJ/o de joga.dor que
-leve que deixar Santa Ca/arina para canse·

guir pr.estlgio naciona'l. dinheiro e alcançar a
Seleção Brasileira," Todos os grandes clubes.
vém ;)uscar bons jogadores aqui em Santa

"

catarinense" .'

Catarina. Mas se h.ouvesse um bom' está.dio.
com boas rendas, eles poderiam ser ma-nti·

d0'i. aqui e só assim o lute boi do Estado çres·
ceria. E o gover(7o tem que ajuciaT'

.

O ponteiro gostou muito do time do Aval. 'E
lima equipe muito boa e.nós/á sabíamos que
o jogo seria cidícil Ele elogiou IFllldo a Lico.
"O ponteiro esquerd0 é m(i!to /)om", e a Otaei·
110. "O centroavante larnoffm"

,

So/)re o aluai time cio Internacional. Vaicio­
Il7Iro ciisse qlle. para alcançar o mesmo ni.ve.l
·técnieo do time de· 75/76, lalta apenas con­

-

jllnto "Aqueles·til.nesfOrErrn (ora de serie. Esta

equipe aqui e Inuito nová. está erh lormação.
com .jogadores: novos qLÍe ainda precisam

- aprender muita cois,a. Um time pwa ser bOn)
.nã.o precisa.cie craques. O futebol hoje em dia
e 90 por cento cili! preparo fisieo. Com um bom
entrosa.mento o tilTJe vai render muito mais" ..
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.Jorge Luiz, um dos mellJores em campo, ajudou o .Joinville a encurra,lar,o ca�p

diária. O auxiliar considerou -chances que o Maringá, atra- 'Fetreirinha, Este, - 'sozinho tos e garantírdefintivamente
a posiçâolegal e só não saiu o vês d� 'Dirceu, Britinho e com o goleiro Bosse, arreina- sua classificação. A mais bo­
gol porque o ponteiro foi Taquito. Mas foi aos 28 que o tou forte no ângulo es-' nita trama surgiu logo no

ambicioso - e tentou direto; esforço concretizou-se em querdo, sem chances-de de-
.

primeiro minuto com uma
sem perceber a presença de gol. ÉdJ; jogando avançado, fesa. tabela de Dirceu Para Sid­

�aqtiito e Edu que se deslo- .rleu para Dirceu na boca da Com o jogo novamente nei, este para Edu que de­
cav.am para a área. _área e correu para receber. A equilibradp, o joirrvjlle não volveu para receber dentro
Mais pela respo�sabilid;de bola veio alta e com domínio "perdeu � .: atacando da área pequena. Só não fez o

que pela posição técnica dos perfeito, sozinho com o go- sempre com bolas, altas _c-ru, gol pela antecipação de Pe­

jogadores, () J_oinville du- Ieiro Pedrinho, Edu teve zadas das pontas para apro- drinho. O Maringá, ao

rante todo o 'primeiro tempo tempo de sentir sua saída do veitar a presença de Taquitô- mesmo tempo, reagia à al­
foi a melhor equipe, corri arco e, por cobertura." fez o tura, com tramas' de Freitas e

Este resultado, apesar das total empenho _de todo�. E o gol mais' bonito do jogo. A e Dirceu. Aos 44 minutos, Itamar. Não fosse a boa pre­
boas chances perdida por I Marjngá, sem o mesmo inte- bola deu_uma longa, curva ",enquanto uma briga,violenta -, sençá de Bosse, os Paranaen-,
ambas as equipes, maispelo resse de seu

- adversário, pelo' alto e' caiu junto ao entre torcedores "fervia" nas ses tinham novamente 'em­

JoinvilIe que pelo Maringá, jogou aberto e ofensivo. Até, canto direito,' com o-goleiro gerais, Jorge Luiz carregou a patados aos 6 .:ninutos.
refletiu com clareza o bom os dez minutos do primeiro, bola desde o setor direito do Daí até o final do jogo o

desempenho da equipe cata, tempo houve chances por simplesmente olhando sua ataque e fechou para o meio. cansaço 'dos jogadores do
rinense, que, logo aos pri- .ambos os lados e Taquito, em' trajetória. -Sem opção de jogada, lançou .joinvílle permitiram que o

'meiros minutos mostrou-se um dos rriuitos -impedimen- Neste momento, para .um alta para a área. Dirceu.Foi Maringá por -ve,zes, se ar­

'muito mais ofensiva. Explo- tos jogo que poderia ser enten- disputar a bola 'com o goleiro masse melhor, mas sem pe­
rando com sucesso-osetordi- do ataque do joinville, rece-, dido c'0!H0,a vontade do JEC Pedrinho que, por infelici- rigo para Bosse.' E Dirceu,
reito de seu ataque com Bri- beu o terceiro cartão amarelo contra a calma do Maringá.as dade, deixou escapar. o ir- considerado um dos rnelho­

tinho pela ponta apoiado por" pois não parou a jogada e coisas mudaram bastante. O ceu, caído, só encostou o _pé res, não só pelo gol mas pelo
Taquito e Ed'ú, além dos lan- marcou o gol. campeão paf-anaer'Ise voltou esquerdo com o a�co vazio. empenho e luta dentro da

'çamentos de Jorge Luiz, e réarmar-senameía cancha e 'No segundo tempo o join- área, foi um dos únicos que

Sidnei., O único problema O JEC aumentou a pressão, Q ataque a receber mais bo- ville voltou com toda força, .correu todo tempo. No ba­

que éstavam enfrentando era enquanto o Maringá tentava las. Foi num desses lances -mostrando no final que fez, lanço do' segundo tempo, o

de eomo evitar a linha de im- por Itamar e pelo ponteiro de lançamento que o Ma- uma de suas melhores pàrti- Joinville continuou melhor e
-pedimento adotada pelo M�- Ereitas,' fazei' alguma coisa .ringâ fez o gol de empate àO� das nesta Copa. Dos pés de o resultado, s_ó

__pão foi jnjusto
ringá. Logo aos cinco minu- na frente, com o apoio -de 32 minutos. Uma bola alta na Sidnei, Edi't, Jorge Luiz e pelo azar do ponteiro es­
tos, numa falha do bandeira' Ferreirinha. Até a metade do área foi -disputada pelo Britinho, sairam as melhores querdo-Marquin'hos que ca­

Roldão Borges, Britiriho foi tempo 0- joinvrlle
'

experi- centro avante Itamar que, de jogadas. Estava mostrando béceou, aos 44 minutos, uma'
lançado sozinho na interme- mentou um maio.rnúmero de, um só toque passou a que pretendia fazer três pon- bola no travessão de Bosse.

JOINVILLE 2 X J MARINGA

Com ume exc_elente vitória de 2 x 1 sobre o Grêmio

Mari(lgá,-o Joinvitte de Raul Bosse, João Carlos, Oitão,
Pompeu e- Cetso; Jorge Luiz (Paulo Ceset), EdIJ e

-

Sidnei; Britinho, Taquito (Cremilsom) e Dirceu, garan­
tiu sua classificação no quinto lugar de chave "A" 'áõ

-

,
-

vencer a equipe paranaense de Pedrinho; Valdir, Gil:
berto, Cleber e.Alberico; Didi, Feteeirinhe e Assís
(João-Marques); Freitas, Itamar, e Paulo Moises (Mar­
quinho), A perticie tot.eoiteoe êom muitos êr(os pelo
_

árbitro Nilson Cerdoso Bilha,! , auxiliad.o pelos
bendeitinhes Dalmo Bozzano e- Raldão Boija Neto,

A renda-q-ue padecia ser meior, somou 503 mil e<1U
;.,_""�

cruzeiros.

0- resultado
de' um luteboI

.sério e solidário:
. a c1assificàção

-TeXtos de Wagner Baggio e fotos de Sergio Bçsário

Com uma vitória merecida,
considerada Justa pelo pró­
prio técnico do Crêmio Ma­

ringá, o Joinville garantiu
sua' classificação Resta pri­
meira fase do Nacional' ao
derrotar o campeão para­

naense por 2 x Í, placar defi­
nido na primeira fase através
de EdB, e Dirceu, com Fer­

reírinha descontando.
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JOINVILLE 2 X J MARIN_GÁ

ATUAÇ'ÕE.S
JOINVILLE\ .

-,

BOSSE- Apenas uma defesa importante no securvdc
tempo. Deu segurança à defesa e não teve culpa do'

gol: ,

JOÃO CARLOS - Sentiu só cansaço pelo grande
empenho no apoio e no final não conseguiu acompa­

nhar o ponta.
DITÃO -:- Continue intranq.uilo na zaga central. Bom

pelo espírito de lute.
POMPEU- O melhor da defesa, tomou a posição de

Gilson e parece que tão cedo não se! mais. I

CELSO -:- Sofreu um pouco com o ponteiro Freitas e
.. - ):

falhou na cobertura no lance do qoi.do Maringá.
JORG� LUIZ - Saiu aplaudido pela torcida. Sem

_

dúvida a grande figura do meio de campo. Armou o

segundo gol.
EDU - Outro destaque importante. Fez um gol onde
mostrou ser um craque.
SIDNEI- !!ntrou no lugar de Fontan e jogou melhor,

.

--

. /

tanto ofensivamente como no meio de campo comba-

tendo.!
.

BRITINHO - Desde que roubou a posição de Cre­

ttntsõn-teti, realizado boas 'oenices. Cumpriu seu

papel na ponta direita.
TAQUITO- Figura apagada pois entrou em campo
machucado. Sentiu dores e foi substituído por Cremil-

�
.

san que pouco fez.
_

. -

'DIRCE-U - O melhor, com um gol? muita luta na

área.

MARINGÁ
PEDRINHO - falhou no segundo gol.e não !eve culpa
no primeiro. Sai mal nas bolas altas.

VALDIR - entrou para marcar Dirceu e fez bem seu

·papel
GILBERTO - zagueiro central violento. No segundo
tempo segurou Edu na pa.l7cada.CLEBER - Ber(l na
cobertura e cotnoete. APOIO�I pouco o mela de campo
ALBERICO - SOfreu atrás de Britinho, mas conseguiu

-

ségurá-70 algumas vezes.

0101 _- considerado o grande homem de meio de

campo. Não fez muito pela constante marcação de
.

Jorge Luiz.
FERREIRINHA - O'melhor do Maringá. Fez um gol e
criou várias Oportunidades para o ataque.
ASSIS - Apoiou muito e fez boas jogadas com o centro

avante Itamar. r

FREITAS - Bem na ponta di'reita principalmente pelas
jogadas de fundo. Outro destaque
ITAMAR - O centro avante é muito badalado e com

razão. Só não tez seu gol pera marcação precisa da

defesa.
PAULO MOISES - Na ponta esquerda não 'Conseguiu
.muito e foi substituído por MarquJnhb que cabeceou

uma na trave de Bosse.

Pedrinho se perturbOU (;óm ia presença do atacante, largou

a bola e Dirceu, mesmo caído chutou ... '

... e marcou o gol que garantiria a

--'

classificação, e foi festejar junto a torcida.

.Se\le suamulher
forambembonzinhos este ano, C)�

podem pedirproPd�Noel Stein umDormitório_Bergamo.
(Custa SÓCr$'�700,OO)

,
.

. I
.

@I
Joinvllle, Florianópolis, Criciúma, Blunienau, Mafra e _São Francisco. I
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JOINVILLE 2 X J MARINGÁ

Giuliari irritou-se com

.o repórter. Como sempre
.'

-

Quando perguntaram para o presidente da Federa-

ção Catarinense de Futebol' José Elias Gjuliari, se
tinh; dirigentes do Grémio e 'autoridades municipais

�. àe Maringá hospedados 'por sua conta em Joinville

pará assistir o jogosua' reação foUorte e explicativa'.
"Tenho sim, e, qual o problema de eu convidar ou

providenciar a hospedagem de amigos? Estou pa­

çenciocom o meu dinheiroe é só",
.

Sem que fosse colocada uma segunda perqunte,
Giuliãri continuou.' "Jé sei. Vocês da imprensa lOgo
estão pensando em que a vinda do prefeito. de Ma­

ringá;presidente da Câmara e do presidente do Grê­

mio tem alguma coisa a vencom o jogo de hoje (00--
. tem).. Fica até chato P?nsar que es�amàs tentando

facilitar a vitória do Joinville. E querem saber de uma

coisa? Já tem rádios de Florianópolís .comentendo

1$$0 só porque eu coloquei o Maringá no nacional". t:Ja,
verdade Giuliari estava tentando explicar o motivo

dessas autoridades_ estarem tiospededes em Joinville

por sua conta e e(17 seu nome. "Não sei poroüe mas

.. qual o problema de eu fazer umá reserva para eles(,Se
�

um dia 'eu precisar rne hospedar etn quelouer cidade

que. tenho emiqos, telefono para eles e peço que
,

façam a reserva oere mim, ora. bolas".

Capão: elogios ao JEC e-

�'. '

.

"._ .

críticas ao seu time:
. Wilson Francisco f\lves, o .

não deu porque o Joinville

Capào, treinador do Grêmio mereceu a vitória. Foi me­

de Marinqá, dez minutos I hor: criou mais ,oportuni­
depois de terminada a par-, dade. Meu time, além do gol,
tidajá estava no ônibus com criou apenas duas oportu­
todos os jogadores em dire- nidade.s não 'sei se faltou al-.

cão ao hotel. f)Jern tomaram qurna coisa. ao Ma!ingá, tal­
banho. Sairarn do estádio vez um pouco de tranquili­
como joqararn. Com pressa dade, principalmente no

de chegar à Maringá, Capão. primeiro tempo quando o

-disse alguma coisa sobre o Joinville foi bem melhor. O

Joinville: '_. - bom, mesmo foi a forma

"Uma boa equipe; bem ar- como jogaram, sem violén­

mada corre bastante não ,cia, um time coeso .. que dá

deU b�tinada, como � �ente trabalho: Os melhores para

esperava. Nunca tinha vist�, mim foram aquele eentro

esse time jogar antes e 90S-' médio, Sidnei, o Jorge Luiz

tei.· � Dali só conhecia o Dir- que tem uma excelente pos-
.

ceu que· jogou comigo na tura em campo, Pompeu, na

Portuguesa e alguns outros zaga e Britinho.

como o Edu, Cremilson, Ta­
quito. Mas eu gostei mesmo
foi daqüele volante (Sidnei)
que realmente é bom de

bola, e nem sabia que era

substituto. Nós jogamos
dentro do nosso esquema
de ser:npre, para_ ganhar. E

1300-75
Entrada Cr$ 10.500,00

e
, 24 X Cr$ 1.64Q,00

moderuo de avanço e .re­

l't1O • .\go,ra estamos a<Iui
e continuaremos.' Xossas

"prctcncôcs JÚO sáo ape­

nasu da cl assificuçáo".
Enquanto Poletto dizia

isso, Edu; muchucudo na

\ irilhu e çom forte pan-
,

cada Na perna esquerda,
Ialav.a que "tivemos tudo

para ganhar (te mais.

Domi;lamos �om perfei­
<;úo e chegamos ú melhor

partida. Dir('.eí;,a�tor do"
gol da c1ass.ifiea(;úo, dizia
sem milito entusiasmo.

"O JEC'foi melhor.perdi
al ,1711 IlS gols el isso só
acontece C.Olll quem está
Iú".
:\"0 final, Jorgc Luiz

x.u n de campo por cun­

sa(:o cca imbru, Edu, que
seria retirado .. no' se­

guudo tempo por contu­
sáo. tcrm inon o jog(_), e

purtc .h oj e para o I�i� de

Janriró para se tratar ÚO

Flamcll,!!;o: Tuqu ito, sen­
t

í

ndo uincl.ra pancada na

rcgiúo t<:sticlllar, disse

llll'io sem jeito. "Ti, e

que. sair po rqu e le vei

outrn no 11lcsmo lugar".

a cro n i slús de"Vamos chegar .; Bri-"
I

'tinho. vamos correr. Não
entcndo como 11I1. cara

com '2:3
.

anos como o

Jorge Luiz pode-sair por
C'll1SH<;O. avisa lá o João

gadorcs e o seu empenhoCarlos (dirigindo-se ao
e LI torcida que sempre

massagista) que não vai
esteve presente".

ter bicho se nào cOJTe� -\.gora c stou contente. e
agora. Puxa vi da, O nâo posso Falar que esse

.

r aulo César precisa ficar 011 aquc lc jogador foi o

aqui na cabeça da área", 'melhor. o importante é

Poletto e sta vu, como que conseguimos chegar
sempre, 'muito .nervoso ..

' i"t clusxificaçáo, ganhando :
:'-J"a boca do 'túnel, Ial-. do campcúo paranaense .

tanelo alguns . minutos C9m urna atuaçâo d.;s me-
para .o final do jogo, gri- lhore s que Fizemos".

.\Ic.!!;n' e ao técnico Gai­
ncte do I ntcruacional
re,dmc.L1Í(_7 foram de fon-'
tes abal isadas, Agora, só
nu- resta ugradeceros jo-

hl\ a corn todos o� joga­
v

dores.
:\0 \ cstiúriô, depois de

'

terminado o jogo, sua Fi­
sionomia. também como

sempre, mudou. Agrade­
ceu ós jngadores, fala
com os diretores do time:
"fomus ti melhor nos 90

Acomp an h.mdo .

os jo­
_i!;adore s, 'falando comum

,e outro. Poletto revelou­

u m aspel'Ít) muito impor-::
t.urtc de sua' \ inda para

j oi nv ille. Segundo ele,
seu contrato estas a con­

dicionado, (a lev ar o

j oi nv ille Ú classificuçáo). I

minutos. tivemos mais '"'Quando \ j esse time

chances que eles, pôr perder de cinco a zero no

isso poderíamos ter um gigante de Porto Alegre
placar hem meihor. Or, coutru .o Inter, senti que

"

Grêmio" Mariugú, 'com teria .conrl icô e s de

todo o esforço, sóagigan- torná-Io um vencedor.

CE\".-\.L ACHO I:\'Dl'STHlAL S .. \.

CCC �.LÍl-Hj.I()IlO()()1-9:l
.\SSE\IBLl�L\ GER\L F"TR-\OHDI" Ú{l.·\

-

....

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, à-s 14 horas do dia ·12 de dezembro. na sede

social à rodovia Jorge Lacerda em Gaspàr-SC, a fim de deliberarem sobre a

sequinte

1. deliberar sobre o laudo de avaliação dO'patrimônioaa Cia. Gener -'Agricultura,
Indústria e Comércio, com sede em-São Mig uel O Oeste a ser incmporada à Cevál

Agro Industrial S.A., nos termos'do protocolo assinado entre os diretores de

ambas as empresas e aprovado pelas assembléias gerais Gje aci�nistas em 17e1,6
do corrente, respectivamente.

.

2, Efetivação da incorporação da Ç":ia. Gener, Agricultura, Indústria e Comércio.
,3. Aumento de capital social de 95.223.911 açóes p,ara 10�.623 911 açóes decor­
rentes da incorporação e,consequente reforma dos estatutos sociais,
4. Declaração de extinção da Cia. Gener- Agricultura, Indústri� e Comércio.

Gaspar(SC), 25 de novembro de 1977. '

Ivo Hering - Diretor Presidente

Lauro Cord-eiro ' Diretór Vjce-Presidente
Vilmar' de Oliveira'Schurmann ' D.iretor Geral'

Renato Manüel Peixoto, Diretor

In,go José Muller --Diretor
Alfredo Hering - Diretor

O ESTADO ,segunda-feir� - 28/11177
\

L_ .),__ � ---;-�-______:_--�-'-------'--'-'----

"

tou nossa vitória. E as in­

Iormuçóes que tive.junto
Cons(_�g!li implnntur al­

,!!;! nua cui sa do' t"utehol

/

ORDEM DO DIA:

'.'

.

-

" PeçaproPapaiNoel '

'

umDormitórioBergamó da�.LojasStein,
e convide suamulher

proRéveillonmais româritico-d� sua vida. �,..,

.' ,,{custasóCr$ 3.700,OOJ .

. �
Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
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o ESTADO/Bc,,·riIP-Verde
,

,

FISICAVestibular Si",ulado
. .

r

.'
•

1. Os conceitos de quente e frio são� iIIiIJ é.
não são definíveis. Existe. no entar\WI.�MI!Ilill!Ultia
grandeza física qtlé pode ser considerada 4iriitei'nente
associada às sensações de quente e' frj. que um

sistema material· é capaz de produzir em nós, Tal

grandeza é�

a) a massa do sistema;
b} o calor do sistema
c) a densidade do sísterna;
d) a temperatura do sistema;
e) uma outra diferente de qualquer '(ias a,cima especi­
ficadas.

2. A temperatura mais baixa registrada em- certo dia.
num posto meteoroléÍgico instalado no Polo Sul. foi
de XOC, Se o termômetro, util izado fosse graduado
segundo a escala -Fahrenhert. a leitura mínima reqis­
trada teria sido' oito unidades mais' baixa. Pode-se,
então. afirmar que a t'emperátura mínima reqistrada
no mencionado posto meteorológico. no dia conside­

rado, foi de:
a) ,- 400C
b) - 500C
c) - 600C
d) - 700C
e)NRA

3 .» I ndique a afirmativa correta:

a) Temperatura é- uma forma de energia;
b) O calor passa sempre do corpo que tem mais

calor para aquele que tem menos calor;
c) Sempre que um gás recebe calor. sua temperatura

, :" aumenta;

d) Sempre que' a temperatura de um gás diminui ele
perde calor;
e) A temperatura está relacionada com a �ner!1ia
ciné.tica das moléculas.

4. Uma chapa quadrada de um metal cujo o coeficiente
de dilatação linear é'igual a lT5xl0·50C·1 está à
temperatura de 2OJC. No centro da chapa existe um

orifício circular' de' 10cm de diâmetro, Ouando a

temperatura da di�pa- for 2200C. o' diâmetro do­
-or if ício será. em cm, igual a:

a) 10.03
.b) '9.97
c) 11.03
d) 10.30
e) 9.70

5. Um pneu foi caliosado à gre"ssão de 4 atm, quando a -

temperaturà -era 10OC, Depois de algumas horas. a

-'.temperatura passou para 300C.
'Admita que não houve vazamento nem variação

de.votu rne:, pode-se afirmar que a 300C a pressão em

. atrnosferas, será -iquat a:
a) 2.Õ .: ..
b) 4',0

'

'.

c) 4.3····.:.·:.
d) 1';'1
e) 2.2,

- �

6, A luz
a) .pode �'iàjar à veloc;idades infinitas;
b)viaja. no vácuo;'
c) viaja sempre em linhas perfeitamente retas;
dI' I'lão····viaia através de corpos sólidos;
e) não.víaia através de líquidos. \

7. A distância de urh objeto a um espelho côncavo é·
menor do . ..que a distância focal deste espelho. Se
você olhasse o espelho. você veria. deste objeto. uma
imagem:
a). de tamanho menor do que o tamanho do objeto e

invertida;
.

b) de tamanho menor do que o tamanho do objeto
e direita;
c) de tamanho maior do que o tamanho do objeto é

invertida;
d) do tamanho maior do que o tamanho do objeto e

direita; •.
e) de tamanho igual ao tamanho do objeto e' direita.

8, Se lhe fossem apresentadas várias lentes para
classjficá-las, você' diria que:
a) As lentes convergentes são aquelas que se caracte­
rizam por possuírem bordos finos e centro espesso;
b) As lentes divergentes são aquelas: que se caracteri­
zam por possuírem bordos finos e centro espesso;
c) As lentes convergentes são aquelas 'que se caracte­
rizam por possuírem bordos finos e centro espesso;
d) Tanto as lentes convergentes como as divergentes
possuem bordos finos e centros espessos, mas as

lentes divergentes custam mais caras;
,

e) As-lentes divergentes possuem cores diferentes das
lentes convergentes.

9. Sob a luz solar, a grama é verde porque:
a) absorve acentuadamente a luz verde do espectro
solar.

b) difunde acentuadamente o verde do espectro'
solar.

c) a vista apresenta grande sensibilidade em rel;;(;ão
ao verde e ao roxo.

.

d) todas as cores do espectro solar são difundidas. /

exceto o verde.
e) O espectro solar' é predominantemente verde.

10. E impossível 'obter difracão com:
, a) raios X

.

b) Ondas na superfície da água
c) Som.
d) Luz
e) Nenhuma das proposições' está correta,

11. Em um movimento circular e uniforme:
a) não há aceleração porque não há variação "do
vetor velocidade.
b) o vetor velocíõads é constante.

.

c) a direção do vetor I@locidade' passa pelo centro d�
trajetória.
d) existe aceleração e este é um vetor de intensidade
constante,

e)
,

nenhuma das respostas é satisfatória,

12, 'Assinale em que situação abaixo há realização de
trabalho em sentido dinâmico:
'l)

.

uma pessoa sustenta um P.E!!?O .no ombro'
b) uma pessoa exerce toda suá força contra ,a parede
de uma casa, sem consequirmovê-Ja.

'
. ,

c) um planeta em movimento -orbital circular em.

torno do sof-:- '" .)",
•

d) uma pessoa arrasta ema caixa no chão,
e) um patinador desliza numa superfície plana de
gélo, sem atrito, ,

.

13, Um satélite artificial estacionár io-It ipo INTE·LSAT),
tem um perlodo de rotação em torno da Terra de:
a) zero

"
.

b) .24 horas'
c) 12 horas
d) 48 horas
e') imposslvel calcular por: irisuficiência de dados,
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14. Um corpo de massa rn, sobre uma mesa. horizontal

sem atrito, deséreve uma circunferência de raio R.
com velocidade constante em um tempo T. O
trabalho r'ealizado pela força centrípeta em uma volta

completa é dado por:

a)S03R.2m.

r2
b)"4 ,,2 R2 m

T2
c) 4,,3 R3m

T2
d) 2 jj2R3m. f
e) NHA.

:..

15. Manómetros são instrumentos destinados a medir:
a) a pressão dos gases
b) o volume dos gases
c) a densidade dos qases
d) 'a pressão atmosférica
e) a massã específica dos gases,

16. Sabe-se que qualquer substânciaelett izada está num

estado anormal, Essa anormalidade, deve-se, exclusi­
varnente ao fato de que alguns dos seus átomos:
a) ganham prótons
b) perdem elétrons
c) perdem ou gahham prótons
d) perdem Ou ganham elétrons
e) perdem prótons.

17. Uma bola A repele uma 'bola B mas atrai uma bola
C. Com base nesta proposição, podemos afirmar que:
a) A bola B está carregada com sinal contrário ao de
A.

b) A bola C está carregada com sinal contrário ao de
_..r

.
_

A.
c) A bola B repele a bola C.

d) A bola C pode não estar carregada,
e), /!li. bola A pode não estar carregada,

18. Um corpo condutor apresenta cargas negativas em

excesso, Então' podemos afirmar que:
a) 'A densidade de carga será amesma em todo o seu

volume.
b) O' campo elétrico em pontos fora da esfera será

,obrigatoriamente positivo.
c) Em nenhuma região do espaço Q campo será nulo,
d) '. A carga elétrica e o campo resultante em seu

interior serão necessariamente nulos.
'

e) O campo elétrico em pontos exteriores à esfera é
idêntic� ao de uma carga puntual de-mesmo valor
colocada no centro da. esfera, e o seu módulo é dado
por E=l<o.O/r, onda r é a distância do centro da esfera
ao ponto considerado,

19. O campo elétrico criado por uma carga é:
a) sempre limitado
b)

_

De dimensões correspondente ao valor do quadra-:
do da carga.
c) Na prática, considerando até onde é pbssível de
ser percebido.
d) teoricamente infinito.
e) As alternativas "c" e "d" estão corretas,

20, Linhas de Força de. um c:ampo elétrico criado .por
uma carga positiva:

.

a) são semi-retás que Se originam no 'fim do campo.
isto é, no' infinito e morrem na própria carga,
b) são semi-retas que se oriqinarn na própria
carga e vai até o infinito,
-cl são sempre paralelas.
d) podem ser retas ou curvas,

.

e)· Duas li�haS'laterais pdd�in se cruzar.

(resultado na 'edição de amanhã)
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AMADORISMO/INCENTIVO

AM'APORISNJO

.

\

:](/, Cateuor!a
Confirmando o te /oriiismo, ganhou a 6a prova LUIz Nestor Fer­

reira (BESC). Em segundo chegou Vangunlher Bohn (Tigrei e, em
terceiro, Ailton Souza (BtSCi Na classificação final do 10. Ren­

king, Luiz Nestor somou 62 pontos consagrando-se campeão eo­

soluto ,dl; 1977,. Na class/f/cacão final por equipe, novamente o

Besc 'conquistouo 1° lugar, nesta c:ategoria
'

Passagem do primeiropelo��o com ·Giovanella na frente.

Encerrado o lo. Ranking
Catarinense de.Cic/ismó.
Della Giustina foi o

cam.peão. Novidade-?

I. .

LEugand6 da Lagoa da Conceicêo mais de �40 ·corredores da'
Consul, Besc,. Vasto Verde', Tigre, Balneário de Camboriú, Potne­
rode e Tubarão, realizaram com pleno êxito a sexta e última etapa
do 10. Ranking Catarinense de Ciclismo.Após a largada atraves­
saram o Morro da La.goa em cerca de 10minutos, elcencendo uma

velocidade de 80 km na descida com o trânsito sendo-bloqueado
pela Polícia Rcdoviérie Estadual. Em seguida, atingiram�strada
de Cansvi€iras, depois Ingleses, Jurerê e finalmente o retorno ;té
perto do jornal O Estado. Foi um excele�te percurso, que Os corre
dores cumpriram com muito btiltio e garra- apesar da chuvà que
esteve

'. presente'
. em qua,se metade da prove.

Na 1a Categoria atravessou a Imha de ctieqede em 10. lugar
Delia Giustina (Besc), em 20. correndo pela primeira vez na t e,
ceteqoue neste 1° Ranking, uma vez que já estava assegurada a

sua absoluta vitória r;,a 2a. cat eqoue, chegàu Afons.o Gentil Ramos
(BESC), a revelação do ciclismo d� 1977 e a maior promessa para
1978. E m 30. lugar, colocou-se Roberto Hindlemayer (Vasto
Verde) realizando uma excelentti prova. Seve-rino Faez
(Consul) que vinha liderando o 10. Rankinq com 7 Dantas a frente
de Del!e Giustina, e com o cetro de cempeéo catari0e�se de 1971:
praticamente nas mãos, teve azar na chegada. Besteve-ttve o 50.

Jugar para garanlir a liderança do 10' Ranking. SOa garra'de
granqe corredor fez com que disputasse renhidamente a chegada-­
com oella Giustina. Faltando 100 metros para a chegada oella
vinha liderando a prova com Faez meia bicicleta atrás. Faez forçou
a passagem e oella techou forcando Faez a reduzir substancial­
mente sua velocidade e fazendo com que chegasse apenas em

70. lugai, somando somente. ,5 /)on103 COr i3 de Detl«. Com isso
Oe/ia encerrou o 'R�nking com 63 pontos contra 62 de Faez. A'
Consul pediu a desclassificacão de Del/a mas a Comissão de
arbitro considerou' teqitirne a =tnenobre de Del!e .

Faez é que foi totalmente infeliz: em forçar. á

passagém pela iiireite justamente numa curva e numa faixa muito

estreita. Em 30. lugar na classdicação geral posicionou-se José de
Cervelho CQNSULi, um corredor que fez um trabalho de equipe
extraordinário. Em 40 , colocou-se Geralrjo Bendoct: (Tigre i e em

50. Walmor, Gioveriette (CONSULI.
Na ctnssiticeceo por equipe a 'Consul obteve um merecido e

honroso lá. lugar, gracas ao 20. ,30. e 50. lugar obtidos tesoecti­
vamente por seus atletas -Feez ,

Carvalho e Giovanella.

2(/ .' .
C (/ fC.!!,(I/·i (/

Na 2a. ceteqone o Cempeeo do lo. Ranking já estava escothido

. por i antecipação na pessoe de Afonso Gentil Ramos' que havia

conquistado A-primeiros lugares e um seg't'ndo lugar. Com o ce-tra

de campeão garantido, Afonso foi correr 'na li! categona oriâe

obteve um destacado 20. lugar. A 6a. Prova foi vencida por Ivan

Hubert (f3ESC), vindo em 20. lugar Percv Duarte, um ciclista de

Tubarão e uma das grandes promeses para 1978, Em 3° Ira Goe

dert, de Pomerode, posição que o confirmou como [J'Tla das wan-
des esperanças do ciclismo catarinense. Na 2a. categoria a cles-,

siiicecêo final ficou assim. lo. lugar Afonso Gentil (JBES.Gi, 20 ..
lugar tve» Huõert (BESC), 30. lugar Melício Torquato (TXIGREi Na

classificação por equipe o BESC esteve na liderança absoluta

_-__� TOIlNEIO INCENTI,VO _

Comerciário e Ch ape c oe nsc

vencem fora
auxíl iado nas laterais por
Alberto Taranto e Valdir .

dos Santos FO'i O' único

jogo do grupo A.

Em [oaçalia, diante de
tiro público reduzido, O'

JO'a9aba empatou sem

abertura -de contagem
contra a Xanxerense,

� com Cláudio Pereira no J

apito.

o TO'rneiO' Incentivo

prosseguiu neste final de .

semana com a realização
de cinco partidas, s�ndÜ'
uma pela grupo A e as

demais pelo B.
No sábado, em jaraguá

do Sul, O' Comerciário de
,

Cabral; Morena, Otávio,
Cl.áud'ío e, Valdeci;
Edson Scott (Adair) , -.
jadir e Daniel; Augusto,
Artur e Valadares derro­
tou o Juveritus local de

ZecãO';. Danilo, Odilon,
Nel inho e Nilo; Gomes,
Juquinha e Larau Ioselí,
GeninhO' (Moacir) e Var­
gas por 1 a O, gO'I assina­
lado por Daniel aos 36

minutos . do p rim e iro

·tempO'. Alan GiO'vani
Abreu da Silva foi O' juiz,

Em Lages, também no

sábado, dois jogos foram
realizados no .e stád io
municipal Vídal Haruos
j úni or, vál ido s \pelO'
grupô B. X. tarde, O' Lages

.

perdeu de 2 a O,. para a

Chapecoense 'e à noite, O'

Internacional derrotou O'

Guarani por 2 a O. ,

Em Concórdia, CGn"
cordiense e Kíndermann­
não saíram do zero a

zen», com'boa arbitragem
de josé Melo.

-

'y
"

JOGOS DE ONTEM
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Apenas auas partidas
foram efetivadas ontem,
pelo grupo B, com seus

resultados sendo consi­
derados normais.

Brasíl ia - 76
Entrada c-s 15.000,00

.

. e,
24 X Cr$ 2,343,00

\ .

COMUN-ICADO

GOLDEN CROSS -,- Assistência InternaCiona1 de

Saúde, comunica a Todas as pessoas interessadas

que a partir de 1° de Dezembro de1977, entrará,em
vigor nova tabela de mensalidades. Para todos que
ingressarem até esta data pelo período de 12 meses
não haverá reajuste.

.
.

PROMOÇÃO TAXA DE INSCRiÇÃO ISENTA.
Rua Felipe Schrnidt, 21- 7° andar s/712
Fone-22-7403 Florianópolis.
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Botafogo (SPi, Operário
e C_S Alagoano,
GRUPO K

Flamengo (RJi, Cruzeiro,
/VIaringá, XV de Novembro e A8C-,

GRUPO L

Atlético (MG! Grêmio.
\

Santa Cruz, Guaraní

':-z Americano,

Contrariando totalmente o que havia sido estabelecido quando da sua confec,;ã�,'_',
utcnclcnclo uma sé�ie de solicitações por parte dos clubes, a CBD, está amanhá, às_lI
horas, através 'dodiretor de futebol, André Rícher, deverá anunciar que a fase semifinal,
,incluindô 60 jogos do grupo dos vencedores e 70 dos perdedores, sofrerá modificações
ref:rentes ;IS datas. Segundo Richer, doravante os jogos não serãomais realizados nomeio
da semana e sim somente aos 'sábados e domingos. Se seu ponto de vis� prevalecer
perante os demais diretores, a Copa Brasil não terminará maisno final de fevereíro, o que
puderá imp l icar também no retardamento 90S campeonatos regionais.

LO,TERIA ,ESPORTIVA/TESTE 365

Jogo 1 � Sarita Cruz 1 x 2 Palmeiras
Jogo 2 - Uberaba -! x 1 Santos

jogo :3 - Cruzeiro 3, x 1 Botafogo (SP)
Jogo � - Portuguesa 2 x 1 Ceará:

•

.logo 5 - Süo'Paulo"'-t � O ÇR Brasil-­
Jogo G - Brasília 1 x O,\'ila Nova

Jogo 7 - juinville 2 x 1 Maringá '

Jogo S - Crêrnio 3 � 3, Operário
. .logo 9_ - A\'aÍ O x O Internacional

jogo 10 - Bahia :3 x O Sergipe
Jogo 11 - Goiania 1 x 3 Americano

Jogo 12 - Vasco O x O Atlético (PR)
Jogo 13 - Flamengo (RJ) 3 x 1 Confiança

GRUPO DOS'

VENCEDORES

GRUPO G

Internacional, São Paulo,
Corintians, Brasília e América (RJ),
GRUPO H

Palmeiras, Portuguesa,
Goitacaz, Bahia e Sentes:

GRUPO í
Ponte Preta, Vasco,
Coniience, Remo e JOINVIL�E.
GRUPO J , \

Botafogo (RJj, Fluminense (RJ),

de som suave e .naturat Procedência:
Suiça. Alern ê

e Dinam aruues a

Assistêncl-a em QU�IQUer marca de
aparelho, mesmo' Quê tenha '

comprado em outro lugar.
-

de experténcia
de W,\lDEMAf\
NAZARETH

Consulte seu_médico
Rua Felipe scnmtet. 27· J o andar ConJ. 312

• Ed. Dias. vetno - Fone : 22-68-41
88.000 - �10flan6p0115 - se

.

,

A
<\,.� é.. >�'&>.

'·"'''i''''''.'1' I,.,,,:.)�/:
,

'

GH - 78
Entrada Cr$ 27.986,00

e

_ 24 X Cr$ 3.993,00

'GRUPO D05-

PERDEDORES
"

GRUPO M

AVAI. Juventude
Cotitioe. Caxias e

DOlh Bosco,

GRUPO N

CR Brasil _Soort

Neutico: Treze' e Bo/afogo (PBr
GRUPO O

Ceará, América (flNJ,
Rivet . Sampaio Cotreie, Fortaleza e

flamengo (PI) "

GRUPO-P -

Goiás, Atlético (PR), Londrina,
Goiânia e Vila Nova,

'GRUP9 Q

Desportiva, Vitória (ES;, Volta Redonda,
Vitória (BA), Sergipe e I

Fluminense (BA),
GRUPO R

Uberaba, Peissendu, Nacional,
América (MGJ e Fast Clube,

_ PC PP

� 1§ 4

17 6

13 7

13 7

11 8

9 11

8 10

8 10
7 11

2 16

2,0 2 -1

18 4 '4
1,3 7 2
12 7 i
11 9 2
9 '11 2
7 12 1

B 12 O
6 12 O
4 14 O

20
17

16
15
13
10

.10
·9
9

6
4

19 3
,16 6
14 6
11 7

'10 9

10 '9

9 ,1

8 11

5 13
3 -15

21

17,

16

16
15
13
9
9
6
-1

3

23

15
14

13
13
11.

9
8

5
4

PI-: GP C;C ,>C; J
4 15 5 10 9
5 21 8 13 9
2' 11 9 '2

_ 9
2 13 9 4

-

9
1 11 4.,3 9

2 8 9, 1 9
o' 6 8 ,2 9

O '9 15 ,(3 9
O 9 10 ,2 9
O 12 26, 14 .9

16 5 11 9
14 _ 3 11 9
16 6 10 9
633 9
8 7 l' 9

12 19 ,'7 9
11 16 ,5 _ 9
1 11 ,4 9
6 17, 11 9
3 12 ,9 9

.1

6
7

8
9

-1 18
3 12

3 13'
3 '12
2 11

10

10
1 12
1 6
o 8
o 6

:) 13 10
5 7 10
5 8 10
6 6 10
8 ,3 10

11 ,1 10
15' ,5 .: i o
17 - 5 10
11 'J 1 o
15 - I 10
20 '1"; 10

\ I-:
,

6 2
5, 2

I 2
6 2
..; :3
2

3 :3
:3 1

1 ..;

2-' 2

.) 3
2 ..;

2 ..;

2 2
2

9
9

9
9

9
9

9 2

9
9 'O

<3

3

2

2
O'

,3

I)
GRUPO A

1° Internacional
. 2° Gremio
3° Maringá '

4° Operário
5" join\ illl-
6° Av aí
7° Juventude
8° Curitiba, ,

9° Caxias
100 Dom Bosco

GRUPO B

1= Palmeiras
20 São Pau lo
3° Santa Cruz,
4° XV de Novembro
5° 'CS Alaçoano
6� CR Brasil
7° Sport
8° Náutico
9° Treze

10° Botalogo PB

GRUPO C

1: Ponte Preta
2Q Portuguesa,
30 Cori ntians '

40 Guarani
5° ABC
6° Ceará ,,'

7° América RN
80 River ,

9° Sam paio-Correia
100 Fortaleza
11° Flamengo PI

QRUPO D

1 c Botalogo RJ '

2°'Vasco '

3° Goitacaz
4° Brasilia
,5° Americano
"6° Goiás
70 Atletico PR
80 l.ond ri na
9° Goiánia

10° Vila Nova

GRUPO'E
,1° Flamengo RJ '

20 Flumi nense RJ

30 Conliança
"

,

4° Bahia
5° Arneri ca RJ' ,

6° Desportiva
7° Vitoria ES
8° Volta Redonda

9°'Vitoria BA

100 Serqipe
. ,110 Fluminense BA '

GRUPO F

1" Attenco MG
2° Cruzeiro
8° Bo\alogo SP
4° Remo

, 5° Santos,
6° Uberaba
7° Paissand u

8° Nacional
gO'America MG

10e Fast Clube

PE • Ponto Extra

11

1 i,
12.
12

14

{6

J 15
-1 17

2 14

O 8
9

1 9
2 11

1 12

O 9

O. S

3 12
6 11

8 6
8 O
13 'J

10 .- 1

12 ,1

16 '-

17 - 8
j..1 ·9

,
.

5

5

5

Õ

2

2
3
1

2

25 6 19 10
20 6 14 10
15 11 J 10
17 1 S 2 10
12 5 10
12 1 S 'J 10
9 2S, i 6 '10

10 11 ,1 10
Õ 1J ,8, 10
7 19,12 10
J' 17, 13 10
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6
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16
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1

O
O

3
2

2

6
8
9
9
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11-

1 J

15

6
-1

2

3
J

2

26 8 18 ?
1 S 9 6 9
19 11 8 9
13 10 3 8
13 12 ?
io. 8 2 :=>
12 19 9

lJ 9
8 15 9
10 25, 1'5 9

3

3
3
1

O

2
2

L
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2

6 2
5 3
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.: .)

2
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